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Abra esta
lata para não abri
a bomba injetora

Pense como é dura a vida
de seu motor diesel. No rififi()
de trabalho que você exige
dele. No excesso de carga
que você põe, confiando em
que êle sempre aguenta.

Pense que êle não pode
descansar nunca. para que
você tenha lucros maiores.

Pense em tudo isso. E co-
loque uma lata de Bardahl
Diesel Top Oil. sempre que
você encher o tanque.
O Bardahl Diesel Top Oil

neutraliza os el'eitos corrosi-
vos do enxofre e a umidade
do combustível, mantendo
limpos e lubrificados a bom-
ba injetora, os bicos e as vál-
vulas, reduzindo a Yumaça.

Com Bardahl Diesel Top
Oil seu motor vai ficar sem-
re beip regulado. Para que

ntinuar exigm-
o dêle.
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O novo Ford F-60e foi ito pra enfrentar a dureza.
A Cara dele ja diz tud2. um machão Repare como a sua

grade frontaL e agressiva
E não e apenas na grade Que c F-600 e novo

No motor tambem. Na car-
buraçãu muito mais econornica

E o novo Ford F-GOO tem
tambem cabine superventilada.

Silenciosa.
A maior de sua categoria,

com lugar para 3 pessoas folga-
ciarnene, sentadas sóbria acon-
chegantes banc.::•:s de espuma
de borracha.

Ele tem chassi muito— mas muito—mais
resistente. Molas super-reforçadas. para maior durabilidade.

Q:,atro distano,as entre eixos (ate 5.38 m)
para você adaptar as carroçarias mais
c-omphdas _

Frio nidrovacuo. eficientssimos
PréFlo de estacionamento atuando

diretamente na transmissão para maior
sequ-anca

NCvo mecanismo da direção e do
•

eixo dianteiro, que proporcionam melhor maneabilidade e menor
raio de curva.

Alias, 3 nOvo Ford F-600 e o unico caminhão de sua categoria
para 11 toneladas de pés° bruto total.

Urna garantia de que d!e e feito
Facilidade de acesso ao motor,

para amplificar a manutenção,
porque a tampa é larga e
extra-forte.

Tudo para Você chegar
antes de todo mundo.

Carregar mais carga
que todo mundo.

Ganhar mais dinheiro
que todo mundo.

E levar urna vida mais

para durar mais

••G - -••■.••.•

-

m~~~i■k

humana na estrada, que ninguern e leão. ne2

A mais moderna linha de caminhões já produzida no Brasil, também é financiada pela Fíname.

FATURE NAS
COSTAS IDÉSTEMÕVO

SC — N.o 3



AÇOS LIGADOS, DE FORNO
"SIEMENS-MARTIN"
OU ELETRICO:
Ay.r Es!?.,i ,.ra I

1-:;
A e 13
Aços USS CARI i_._() Y• . Aços

I-HY-iE1 e "H Y
parâ r!!!nl 1.

-Mar.3.g nç e
1 Nti:¡uei
A(.ri) USS +fn i NiqUel - tlaix:zt
ornperalora
Perfis de aço ter m:carnente
tratados:
USS -T-1" tipo A
USS 9`-?«,-; Niquel

AÇOS DE ALTA
RESISTÊNCIA:
Aço USS COR-TEN*
Aço USW, TRI-TEN*
Aço USS MAN-TEN*
Aço USS PAR-TEN*
Aço USS EX-TEN* 42, 45, 50, 55,
60, 65 e 70
Aço USS "A-R" - resistente a
abrasão

CHAPAS DE AÇO
AO CARBONO
TERMICAMENTE
TRATADAS:
Aço USS CHAR-PAC*
Aço USS CON-PAC*

AÇOS INOXIDÁVEIS E
RESISTENTES AO CALOR:
Produtos semi-acabados, Barras.
Chapas e Perfis.
Chapas finas e Tiras, Tubos e
Canos, Arame e Produtos de arame
Aço USS TENELON*
Aço USS 18-18-2
Aço USS W-2
Chapas xadres MULT1GRtP*
S-400

PRODUTOS DE AÇO,
LAMINADOS E FORJADOS:
Lingotes, b-)letos. chapas grossas,
Barras, perfis estruturais
Chapas xadres MULT1GRIP*
Estacas de aço 001 "H''
Estacas de aço
Barras DI-LOK* para reforço
de concreto
Barras retificadas AMERCUT*
Revestimentos para moinhos de
bola e de barras

*
Marca Fegistrda

Marca C.a Fábrica

B iasfirjadas ;rara moinhos
,1i}r05 forjados para moinhos

lo
E to. iadOs para turbinas e
.es cle geradores

E:‘.os forjados
E. .,os propulsores para rlav iriS
P iusfo. jAcias 1 Nersas
Rodas df.: Aço. usinadas
Trilhos ferroviar,os médios e
leves
Acessórios [-Fara trilhos e
rnatrial para linhas ferroviárias
Vagões e vagonetas industriais

LAMINADOS FINOS:
Sem revestimento:
Bobinas para relarninação
Chapas e Tiras de Aço ao
Carbono, à quente
Chapas VITRENAMEL* paia
asmaltação vítrea
Chapas e Tiras de Aço
laminadas à frio
Chapas silicosas para fins
elétricos
Fatias prensadas. Fitas de Aço
para embalagem de fardos de
algodão
Revestidas:
Chapas alurninizadas
Chapas APOLLO* galvanizadas,
corrugadas e lisas
Chapas Long-Torne
Chapas pintadas por
ernbutimento
Fita de embalagem, revestidas

PRODUTOS LAMINADOS
ESTANHADOS:
Chapas Estanhadas
eletroliticas FERROSTAN*
Chapas Estanhadas eletroli-
ficas 2 CR - dupla larrunação
Chapas finas, sem revestimento
de estanho
Chapas finas, pretas, 2 CR -
dupla laminação
Chapas cromadas
Chapa e,xtra-fina, com e sem
revestimento

PRODUTOS TUBULARES,
SEM COSTURA E
SOLDADOS:
Tubos pesados, extra-pesados.
pretos e galvanizados
Tubos soldados para água
Tubos para perfuração de poços
petrolíferos

o boa pà, a i.‘.a aç +-; aios

Tkl [ir7S (1.1r r-nr-cãni(ra

Vasuys lo piessan sem cosr.i.,,
Tu.jl;os tara F,ms

ARAMES E
PRODUTOS DE ARAME

Aranws per li Idoos.

qdlv
Arariro PREM [LR ›r' ia •Iiu[15

i! para Sfda

Arãrrw- i.)-TEMP
Fui rnaquiri,a
Cabos de Aço T1GER BRAND*
Cabos AMERGRAPH*
Arames AMERTEL* para linhas
telefónicas e telegráficas
Ligações para trilhos
:Bonds TIGERVVELD*
Cabo de aço para rabichos e
estais AMERSTRAND*
Tela para concreto estruturai
Arame SUPER-TENS*
Arame FENCE-CYCLONE*.
AMERICAN* e DIAMOND*
revestidos da alumínio ou
galvanizados
Céreas. Portões e Postes
(galvanizados
Arames farpados LYMAN*.
GLIDDEN*, lOWA*, RANGER*
e WAUKEGAN*
Esteiras transportadoras
CYCLONE*
Malha para galinheiros
HEX-CEL*
Pregos

ESTRUTURAS METÁLICAS:

Pontes, edificios,
Tôrres de transmissão e de
Iluminação e componentes
Vasos de pressão
Tanques, Tubulações,
Montagens em chapas
Túneis e enseicacteiras
Tubulações de alta pressão
!Penstocks.
Comportas
Cimbrarnentos AmBRIDGE*
Bueiros de chapa galvanizada
Arquibancadas e estádios
Cascos metálicos para barcaças
e dragas
Fornos elétricos HEROULT*
e AMARC*
Casas pre-fabricadas e
componentes US Steel

Para obter, gratuitamente, impresso
sábre qualquer produto especifico, favor
escrever ao nosso escritorio mais proximo.

United States Steel International, Ltd a

100 Church Street. Nova York. N.Y., EE.UU.A, 10008
Endereço Telegráfico: "STEELTRADE", Nova Yrk

PRODUTOS OILWELL*
PARA PRODUÇÃO E
PERFURAÇÃO
DE PETRÓLEO:
ur,idadps Iri r,opmeamento
Per furatr ,zes
Bombas VVIL:3(..)N-.:;NYDER'

PRODUTOS DA
DIVISA° QUÍMICA:
ArTIonia anidra. Fert.I ,•i.n!t. s rio
Nitrogénio. Creosoto
Piche de alcatrão
Óleos leves
Fenol, Anidrido maleicl,
Plastificantes, Anidrido Palicr.■

ÁlcouE isodecilico, Atcool

Qlotí bco. Acetona
Revestimento de asfalto
Gilson ta
Revestimentos TARSET* e
TARSMATIC*
Revestimentos à base de zinco
Tintas de alcatrão para fundo e
acabamento de tubulações
de água
Fita adetiva para juntas
e tubulagenaa de água
Vidro e feltro para tubulações
de água
Compostos impermeabilizantes
para vedação e isolação

CIMENTOS:
ATLAS* tipo Portland
ATLAS* tipo Portland branco
ATLAS* tipo Podia nd branco.
de secanorn r áprda
ATLAS* tipo branco
impermeablizante
ATLAS REFCON* e
LUMNITE*
UNAFLO* para poços

petroliferos

ATLAS* para revest+rrffirsto

¡acabamento cie fachadas

DIVERSOS:
Máquinas para aplicação de
fita de embalagem
Barras MULTI'..';AFTY* para
proteção de rodovias
Titanic)
Aços MACEI M X* i.-.
FREMAX 45*
Ferro liga
Tambores e baldes de
chapa de aço
Fe' ro -gusa
Carvão e outras

Reprosaritante Comercial da
United Stant: Steel International. lel.
no Brasil:

Geoa
['maio
~Dm) a,. ale Branco. iza
aia de letreiro - aelnaiiirà - Brull
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MAQUINAS
RODOV1ARIAS
CADERNO DE TERRA.
PLENAGEM E CONS.
TRUÇÃO PESADA

N°7
Setembro de 1971

MR INFORMA
em equipamentos e literatu,

eflnC:I.)FreneLsS. dO

[DNEI, rerjocios d,r 'vlalves f)

Chf!ft

PESQUISA
A tr,t., inarjoirs rodoviá-

rias w.!.s ;)refeituras entre 20 000 e

50 00C.1 h,..:bir,antes e de 4.58 omdade.s

ia r'.,s nunicprns erre 50 001 e

200 000 1,bo-antes essA mer_fw, cresce

para 8.8 ..1:dades A dude uedLa do

frot.a 45 anos E sse ftfr)S

,..-:r;:(3 ri ri ..iterl..:t flLie começa
rui lO:tiInr I Ela retr3t11 as respostas

!SH1 ;.-..refe.i tos de inu
aiit 213 Cji1C: e 200000 habl.

;1k..squi.S'a que 1..'",1 fez para 53•
• .;;•-•vr.eion

EQUIPAMENTOS
.1. ,t:Hs Flf).ij5 :);i1f1,19

"• .5 F

" •:1":1‘, :^•:!:JS;

51.0,;5 •

;• (.1 orie pc,iae•
f.pp as c..q3c.ães de

MAQUINAS
ROOOVIARIAS

.N.:rr:iplen,i-,-:ero
cão enviado

-Los leltorts que ocupam l pnsins-cnãve
nas arf'aS terraplenageTi. canstru•
cão pesadoh. mineração e prgãos
crus resprinsáve:s pelo planejamento.
f isca lizacão e construção de obras

mr informa

GUINDASTE
SOBRE
CAMINHAO

COMPACTACÀO
A 1 550
GOLPES MINUTO

O SPV tem forca de 30 000
t a 1 550 golpes minuto

. •

!. F: .: • i

1.1 C

I •

O Bucyrus-Erie para estradas, metro e vias elevadas.



mr informa

Malves entra no Chile com máquinas e sai de navios.

MALVES EXPORTA USS 4 MILHÕES

CATERPILLAR MUDA DE NOME

Ir

RESULTADOS DE

••• •

-1
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CONCORRÊNCIAS
.r !

r. 1.1,!

L'".C.J.POST A vE NCE DOR A

350

INFRA-ESTRUTURA

•r•r. r:

SUPERESTRUTURA

ACABA MENTOS

1_ r'r...r.:.....r. 1.....r5..

2

.5 ....ririr-

"rik •..
1"., I •

•
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PENEIRA VIBRATÓRIA

PARA SERVIÇOS PESADOS

L.

:

!•,!"

1:IL....s.:irl.

n

r.1•„. 12

2».

1

Peneira Faço conforme a malha tem a capacidade de
100 a 300 rn h na c lassil icac ao final de britagern



mr informa

CANTOS
DE LAMINAS

PARA TRATORES

BOMBA E PAU
PARA

TODA OBRA

) r'

DOP•10 bombeia ate lama

Cantos: agora, cunhados

USINA DE
CONCRETO
ACOMPANHA
AS OBRAS

Pii.odurir

tr.i r1 2-i; itCJ

maiS

ir 11trlil-r1,, de!

/is*,

r"L!Jr .c. CI:tE

ROLO VIBRATORIO
.! 1.1.11:.

,11

!.1n.

r•'.

A usina desmontada pode ser levada a qualquer obra Velocidade: até 10 km h.

IV TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1971



TERRAPLENAGEM COM

CUSTA MENOS

Não é de hoje que a Fiat é
especialista em máquinas de terraplenagem.

No mundo todo você encontra
a marca Fiat na agricultura, no desmatamento,
na mineração, em todos os grandes projetos.

A razão dessa aceitação internacional
é justamente sua versatilidade combinada
ao máximo de rendimento.

E no rendimento dos tratares Fiat
estão incluidos: qualidade, preço, baixo
custo operacional, manutenção simples,
elevado padrão em assistência técnica e
disponibilidade de peças
em todo o Brasil.

A tecnologia da Fiat conta com
fábricas em São Paulo e Belo Horizonte,
dois modernos Centros de Assistência
Técnica e uma completa rêde de
concessionários.

Por tudo isso as máquinas Fiat
operam a um custo cada vez menor.

E contam com a preferência nacional.

CO

o

SÃO PAULO MINAS GERAIS

TRATORES FIAT DO BRASIL S.A.

SAO PAULO - FlAT - Sã 1.2u::.) • MARPE - R•b.e:rão P,AII) • GEOMOTDR • S os., d: R. Rr4!•D • E '38:
I. • :•'•.•E-MASA Araras A—er,.:-..31-.3 Carlos • MEC HICCI Pr_:.dc•nt.3 • MINAS GERAIS I. BE'I.3 H.

CGT9IL 2,01-91ÁNGULO • LP..}ã,:d,a • DISTRITO FEDERAL • FIAT • 8r<ls,i,a • RIO GRANDE DO SUI
NODABI - PCT. Aif,yr.:. • SANTA CATARINA - NQDAR I • Ehurri•ú.,ãu - F!o,arói,j1,5 - ,; • PARANÁ NC.,DAR
Cur,t•üa L.,,,•-d,••-•a • Cãs,-..•••••er - BE!IrÕV • GUANABARA e RIO DE JANEIRO SAVAR I

ESPIRITO SANTO SAMAE; . '....'•tór;3 • MATO GROSSO e RONDÔNIA - MATO 1-,R0.5.50 - DIESE: Carnu
Gtãrçie e Cu.aba a GOIÁS • COTRIL Gr..,5,1ã • BANIA O LJEG OR Sakadw • SERGIPE • ARAUJO ,RE!RE
Araca, . ALAGOAS - rVORDESEINA M.3,:I2•I'S • PERNAMBUCO PARAI» e RIO GRANDE DO NORTE • MA
CILINAS FAMOSAS • R•e,:.fe • CEARÁ - CiA DlSTRIBUIDORA AGRO INDUSTRiAL For1ai-2z.] • PIAIJI Cl'iORTE
Teresina • MARAPINAO - CINOE • São Lu .2 • PARÁ e AMAPÁ • MOTOBE, • AMAZÓNIA.RORAIMA I
ACRE. - VEMAQ - Manaus.



pesquisa

UM MERCADO
DE Cr
220 MILHOES
Os mil municipios brasileiros entre
20 000 e 200 000 habitantes podem
absorver anualmente CrS 220 mi-
lhões de máquinas rodoviárias e

caminhões. Essa é uma das muitas
conclusões a que chegou MR,
depois de analisar e interpretar da-
dos obtidos em oitenta municipios,

Mil questionários i;or tin

do desse r.ins.sorrinin qui: Maquinas
Rodoviárias oro,nzzou

sa para s..auf. ,. o [Joe Dock.:gn 

prdr b!-; 'ri o' f.1.'lli.FrikS

Aindd FtMi r.rEi,

tis dir [(Jr.S is ;i1u1lit-i[1111!r,

leiros com rn.Liis de 20 000 tirito 1 ou

tes regi str,.idos ru.s Ark:arin FstA.

tistied ii 19tA:S 51105

pretelturs nunuc,i ., sur

colos ohretivos i ruir rtri detF:(111111,:i•

en11) dos habitns 1ii irOft1UN.1 p,ís•

...-ruto polo 3ev,intLiinnritn rir ti lutO

kn.);riunr

..J.ssistHrhol3 í1•

tjric:riii?usri P550 fro01

(), inulte ilir .t.")

rui() siont cri nenhum

1-11LInie I 1.)1(IS ',)(4);..r I

si Is „. [(jorIS bu,ns

41.quip...lnikm“(±■-;
(1 11"¡311:.illi, do reda-

c -in. seq.
rotento de Fli¿flOr p.:Ertir:ipm:.io riu

VI

e

1 '

::,1•;:i(IF.:11. (hl

ruitirirrTiti rr11 (:r ;iirti ±5 00 -
t11,";i1S po.N•1 for hec..r..:r

1:1,1 Mlírlle I ri i r1,1 ri limpei li

iHinn,...rnentns extensa° de es.
lis 115LJUIWIpliS distribol,.:ao riri

troto por iririrnir i id:irie
LiLi no diri 25 de ninho che....q,..0

ri red,lcau O primeiro questio
irliriri Vinha de Cji..,,•Ji r,A rotonicion,
de 27 000 tiabitàntes no sudc)este
de sac, Paulo p155 o

pelo prele.it,.) nunicipril eu
genheirri sa.rdddd
Atras ulêli elO fIOu ()Litros 711 te ii

du.i 3 de ]clho. euitahe-
!r:niijr ielri riuriiiriir Ce.rr;,., de Lirna
dezen...i de questnin3rio.s.: devniviclos
for;) dii ii.zo rigo fordro
e011 conts Desses 70 irti.s

Andre e (j,diirulhos E H
f rri' e kdos por se traIr de
irruiruini i tu .5 1111117o rildiores que 3
rne.di;, Rk:sixãrn 6. rIs qJJLIS .C1ii .
guentã com' menos de 50 000 h,L
bit:into.s ir ildn.'fl..1(,ti comi, 1
e 26 entre 50 061 e 200 000 rabi

t.„,ntes. brt,ruilue 6,nno CiijSEr II
1.1i'n numero Jp.,...renternente peclue
11 dF.• reSr31)-it,IS rinS rUpf,.tit111.:

•111,

Int i - ir] 1 .•;:,

•

pe.5

• • .:tritente
•iiiie ia

muitoOs resultados
.

r .j 1)roto

nied6, OltOCCIT

ti'- :riijrini:i;uiir5 rir 'rum entre
Otri ., e 50 1100 Ililtilturin. corno

r:rsnlpr,l-drir r•
Aque.:t 1,11,-fe:tura tem

et,:inente trlrs TUlti:,.r)I"...,fi.idOraS e

duando a
trot, irerfiri dr_sse.s rnunwipios é

-: ,r.b...lquin■S'A ri ,d()eirui .tas
A i)e. -;(11,11 lii rev{-3.,(31, :krali; que

cios dess:, dos•
que ri,!.Sp011dr-_...“1'11 :{(3 guesi..ioná

1, 10, pOS.S1J1.!.111 rilrrmni.s de de.7 onalu,
nas rodovídrnis A t,•11.1,.:,..1 tre
sete equip,irnentos 48.84 - •
das pr.efetturis e ,ipends '6 28•
r.éiTs st;us de sete maiquimis e..n•
guiinto 34.80 • • tern ineons t -us
(vej„i quadro)

Neti!4:
V1.'.111.11L PS tia rilltr111:4):1■111d(le
diStri0i110:01, sen.e.lhinte a de ma

r:ts Sri que

51 Lil'l p,rui:ro
11,' •••••Hri..il, :, 5 por ,11.11.7;r uni

•:\ 1011 de Ires r !'“'.!•'‘

LI ''5 iiL:irc!r.ris ri;:

teor rir-'
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das maquinas operadas pelas prefeituras são motoniveladoras. em grande parte da marca Caterpdlar.

L

:••- .“11.1..;••-•• • :••

rikiddrel

• t;
•. • ; U ■.; • ■:!, [1.11".:
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,,, :d■•■•;i•i.•ti

■••= k.:11:m•

Classe II
•■111r1IGI 

fl r !21j.
!•.•-•■• .-r • i••••: ir •!:!. ijribi P 1211 F.rj 4..ff? esc5ià

rrie(f!. zi J,."...r1',.• •.e SC

MLnIIpIs tgie. se RS ( .3'1 Er.i..H.:rt.1
dt. [1(.1.1-

Lf •••11.),,, fin,

' •,-..,••••••• •,.."•••••;• PR
,s!111 . PP cr.wr .! dez. (2..-..r)rie.:...nt,

Dr ..irrdch..) s.

unenit , ,•1(j1.111-•• .r ••
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• ••••.'! - 0 1 li A
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:

. . c:c, PR (t_;1; -nzeL Cios de Sul. ,r[Lis de. s/l.'

OS (vir-1bl ee-c: Iii sete rrn•Jiw

L3A SÉ_ 1,-;•r!11.s [RJ .•;11::;.: . iíir L:11.1'11

C) :,mti.d CE [urni-d. N.13rw, De;Ye-:

TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1971 VII



A idade média da frota: mais de seis anos

OS LIMITES DA CONFIANÇA
f.-,..1.1:tqXi1.)S de: F.).1,'S(11..1

`.ISt(1S C( 1 /1"ili

5 1..1 -

;!1;u1r1 rLJ dé; r! : •

N:1

;.••.:4,,•■■, •; !r•

• ;:

Vil]

I - DISTRIBUICAO DA FROTA

Inter-
valo

Punto T Fre•
Mecho quencra

Produto I

Xi fi

Die•
rençA

xp:

Oua-
diado

¿x xii

Produto

fi xi!-

II — ESTIMATIVAS DA MEDIA

Graltl d Conflanca

TRANSPORTE MODEFINO — setembro. 1971



O MINI-SUPER
COMPACTADOR.
DYNAPAC CG-11
AGORA TOTALMENTE NACIONAL

O rôlo vibratório de 2 toneladas que trabalha
melhor do que qualquer rói() estático de 8-10 toneladas.

O Dynapac CG-11 é um rõlo vibratório tandem
autopropelicio. que pesa menos de 2 toneladas.

Na compactação de asfalto. éle faz o mesmo
serviço que um rolo estático de 8 a 10 toneladas
- e com menor número de passadas.

Na compactação de sub-bases e bases.
Me é mais adequado e mais versátil.e faz coisas
que os rolos estáticos não fazem.
Por exemp!o: a compactação de
sub-bases em solo argiloso.

E justamente por ser um
cornpactador compacto. Me tem
mais acesso a luoares estreitos e
e fac'Hmo cie transportar: sózinho
é.e s...",be numa carreta.

CG-11 e o mini-super
c.c.-npactadcr, ideal para o trabalho
em a,:cstamentos. ruas industriais.
ruas urbanas oe trafego intenso.
estradas em reparo. etc.

Tanto para a compactação de
sub-bases e bases. em sok) de
areia. argila ou misto. Como pana
a compactação de asfalto.

VIBRO

Equipamentos Industriais Vibro Ltda.
SÃO PAULO - ica Tereza Cristina, 367 - Ipiranaa ZP. 11 - 273-7 1' •

Cx. 5694 - Te:egráfico: EVIBRO

DIST, FEDERAL e GOIAS - Setor CL - Quadra 35- B oco C - 17- te 42-6464- ■

São Paulo: E • - SP • Maranhão: M - Si. L • Ceará: orfrd -
Pernambuco - R. G. Norte - Paraiba e Alagoas: - • Etahia e Sergipe: rv1 ,.

Minas Gerais: F.çç,- • Rio de Janeiro - Guanabara e Espirito Santo:
- • Mato Grosso: • Paraná: L r.. - G. do Sul e Santa Catarina:

J. - Alegre • Amazonas: T. - msn2.:... • Pará: %.132-, - B.ERT
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Elas preferem executar obras diretamente
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Aciarns: uni nome que apareceu em 4 67", das máquinas das prefeituras:

A Huber Warco fica em boa posicáo• quase 1 do equipatnento ,,, das oitenta prFAeituras levam a sua marca.
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Und tem um intrometido
em seu parque de mdquinns?

Então deue ser e
trotar de Esteiras 1340

O trator de esteiras Caterpillar D40 é o
tipo da máquina intrometida.
Também não é para menos.

Construído no Brasil, apresenta tôdes as
características do popular modelo

que era importado. Com seu
motor CAT de 65 HP,

de forque elevado,
esteiras vedadas, roletes

de lubrificação
permanente e suas

caractensticas construtivas:
o D4D, por sua
versatilidade e

baixa manutenção,
justifica sua presença em

qualquer tipo de obra.
Isolado ou em patrulho com

: 1.1

•

-

- i•■•••1;~-7'
+en.,

- '

máquinas maiores, apresenta
rendimento elevado o baixo custo
horário, não tendo paralelo em sua classe.
É compreensível, pois, que seja
um "intrometido" em trabalhos que vão

desde o desmatamento
até a abertura de
atalhos, pequenas estradas
ou terraplenagern em
geral. Enfim, não se pode
mantê-lo longe da frente
de obras. Até que é uma
intromissão desejada.
Caterpillar. A marca das
máquinas que fabricam lucras.

CATERPILLAR

I "
: • •••
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,

•

-



Consórcio: como disciplinar a utilização?

• •

Resolução 92 do Senado: portas da Finame fechadas para prefeituras.
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PARA COMPRAR

';•:' •

Fmarne nao

Os niunig-H)itis ',I••r•■• r•:. P -'1.• r

1.1 .;Lst..nr r.■.!..1r..15 : ICN.1
r: r.,rt!.•

FIJEirir./ • J8, 1 ■10
!AH ÇurÇ r , niLrri .•.! • .••••-•. ." • . • .

{:0 .. :• ; • . •

' .. l• j

1)r 1-., f,.....I 1.11, % ,S i I r7-...,:•S

,r:::1.:,1:-.1•1.`f. L..1,—, .1 A alternattvz,
(_) ;51-1:!.:W.L!;:, ii

—1.1!1•••"'
•::'

k.rst Mas BR. s.m, -!:,•.

P:11.■

• r•r - r•:•.; u•• .!••

• ■■ •'-;.;■•••

•• i:111 •

•• •; •:„.1

H, • C: ,

:1'••

1.. •

n • • , :

•

XIV TRANSPORTE MODERNO — setembro. 1971



Terminados os serviços de eompactação, é a hora

da CBC asfaltar. E ela entra em cena com
equipamentos totalmente fabricados no Brasil,
com Z4SSiStèneia da Mitsubishi do Japão:
a usina de asfalto gravimétrica e a vibro acabadora

sôbre pneus. Às usinas de asfalto

_ gravimétricas CBC são compostas das

unidades dosadora, secadora e misturadora.

com capacidade que varia de 10 a 100 ton,..hora e.

ao lado das inúmeras vantagens oferecidas

pelas usinas gravimetrieas, tais como as do

exato contrõle da qualidade e homogeneidade das
misturas, as usinas BC incorporam ainda a

rápida monlagem no canteiro de 1Wra. baixo
custo operacional e ainda a sua faeil opuração.
graças ao painel de eontr,les centrall7ados.
que permite sua operação com um UlliEH operador

Projetada especialmente para as nossas

condiçiies, a vibro-acahadora ib ask-ilto
AF-48 sf..)brc. papus, satist':17 plenallu,nt(, pela
sua alta AieitHwil. i iliWidi e ppla iii 1 ,Irr11ijar1+,

da superfieie htvimentada. quar“,.

lik CIA. BRASILEIRA DE CALDEIRAS
E EQUIPAMENTOS PESADOS
• i:\,,,,,.;i, ,•¡
MIL 11it1ik,khi (1

c
cB

IND1S4 S ILMADDINAS gi6RiCOLAS E INDUSTRIIIIS
1.•..!•2.• ! -.1

-
sai da estrada. C sú cortar a fita de

-
monma s.I.NORDESTE EQUIPIIIIEFITOS E HAQUINIS
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PARMIQ -PIRAM/1E11SE DE 1.1ÉDUINA5
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equipamentos

AGORA, NOVAS
E MAIORES
CARREGADEIRAS
Depois dos tratores de esteiras, o go-
vêrno quer incentivar a fabricação de
outros equipamentos. Com isso, a re-
lação dos fabricantes de escavo-carre-
gadores poderá ser bastante ampliada,

depois que o Conselho de Desenvolvi-
mento Industrial apreciar os planos da
Caterpillar, Terex, Malves, Valmet e
Fiat. E os fabricantes atuais prometem
novos modelos, de maior capacidade.
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As.- _ _

Ate o fito deste ano, a Case vai lançar o 580 versáo nacional. A Malves ja faz os tratares. Logo estara com carregadeiras.

A Vale produz cinco

irás
modelos: trés rigiclos e dois articulados. A Ciark az os -michictoes

,)`.1 •-•

..•-•!..-rvr.',8 •

Vale

:t Oti

-

Clark

I

e esta ureparando as articuladas.

1 •r:

Massey Ferguson

TRANSPORTE MODERNO — setembro. 1971



S
C
 -
 N
 °
 1
2
5
 

3_

LARGUE ESSE PEOUE110
POR AU ELE UAI
MEXER Efil TUDO.
O Uni-Loader é compacto para custar menos, dar
menor manutenção e ter muito mais agilidade.
Pague salário de menor e tenha lucro de gente grande.
E que o Uni-Loader Case carrega, levanta, empurra,
empilha, abre e fecha valas, nivela, escava, limpa.
gradeia, derruba e manipula árvores. Faz miséria,
dando um lucro danado. E ainda faz façanhas
incríveis: Ergue 750 quilos à 3 metros

de altura e gira 360 em tôrno de si mesmo.
E uma coisa de louco o que êsse pequeno faz Mas
èle é obediente e fácil de conduzir. Peio
Uni-Loader. a Case põe as mãos no fogo, dá
tôda garantia e assistência técnica. Agora que você
já sabe um pouco do muito que o Uni.Loader é
capaz, procure saber o quanto êsse pequeno
é grande nos lucros.

fninetos J 1 CASE DO BRASIL Com,rr:m f•

:7i.,;7P113LjIDC1qES ES'A:JD CD , A _,I...4‹,• : H-rA.:-; A ,

- Rul•-.•ti FELQT.A:,: • 5,; --■•••;) i:d LHA ?.‘, ...

Carregadeira
• 750 kAl p arvorn

Retrrr 3vadeir3
1 101 2

letkaialWilkiQf
CarqJdira Lâmina Vassoura Cru/o :ig.irrador

4 em



E as articuladas começam invadir o mercado
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ESPECIFICACOES

FABRICANTE

PNEUS;

OS ESCAVO-CARREGADORES EM PRODUÇÃO

Produci, Larlearile,rw, LimCamenle

1 

FREIOS

-r

-

Fr oQuCa,. Pr udL;C.at,

•

RAIO DE GIRO

PrigluCL,

• •,

1

EQU I PA MENTOS O PCi O N A IS

.'..r,;•.■ • • •

PREÇOS SEM IPI (CRS)

f

I
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ALGUMAS EMPRÉSAS
NAO USAM

EQUIPAMENTOS B4MBOZZ1
PARA SOLDA ELET RICA.

É POR ISSO QUE
, A SUA

ESTA PROGREDINDO.
Você sabe que para executar um bom serviço de

solda elétrica é muito importante um equipa-

mento de primeira linha. Por isso exige Barnbozzi.

que há 25 anos produz qualidade e põe à sua dis-
posição os conversores motorizados Bambozzi de
corrente continua modelos TN 7-B 63-600 amperes.
TN6-B 56-375 amperes e TN3-B 45-200 amperes.

São equipamentos de confiança. fabricados por
quem realmente entende de solda elétrica: le-
ves. fáceis de transportar e de fácil manutenção.

O conjunto Bambozzi com motor Diesel também

está presente nas emprêsas que, COMO a sua, gos-
tam de executar bons serviços de solda elétrica:

cabine removível, venezianas escarnoteáveis. vara

de tração reforçada, pneus de quatro lonas aro 16

e contrôle de fácil acesso.

Se o seu concorrente descobrir que o seu equipamento é BAMBDUI não fique aborrecido. Afinal, toda mundo merece progredir na vida.

BAMB0111

BAMBOZZI S.A.
MÁQUINAS HIDRÁULJCAS E ELÉTRICAS
MATÃO (5P)

50 anos servindo qualidade — 25 anos de experiência em solda elétrica



ESPECIFICACoEb

FABfliCANTE

DIMfNSOES

MOTOR

ESCAVO-CARREGADORES EM PRODUCAO

• l i!tidrner114.. Procai.

Tempos operaCi0.12iS erS segundr■sl

•

Velocidade de de sro.c.ároch

XXII
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transporte moderno

N. 98 - ANO IX
SETEMBRO 1971
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EDIToRA ABRIL

CAPA

11
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Fotos de Alio O e
Silva Jr
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T. INDUSTRIAL FERROVIAS

22 38
'veja como t•rize em.
prõsas rest)Iverarri
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;ie. transporte Ir]-
justria Se sua e.m.
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tircir bem r proveito
ijE exoeriera.-.1a alheia
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._1(:1 esta lançando
bases que possi-

bilitará° ao pais su•
pe:,-ar a era da tec-
! .soi og ia dr) ■Ll

ve. Veja como são
todos os modelos
em construçáo e Cru
projeto São os avises
uue c, Brasil ia faz

Alternai IV<1 jorra a ele
trIcidade e o d[esel.
o !urboIrem inaugu-
ra ,b5vo ciclo no sis-
;em,: de traçáo er•
roviária E ia cru 1980
O lerotr+:rn ter. 4 Uci

• 

do para iras
convenciona

MOTORES
44

Sal uçau intermediá-
ria entre
retifica di un.to.r
gasulini.-i e a renova-

totd1 da tu Eta. O

trL:nsp;inte pode re

W.- Se báStdrite

situA0es

CUSTOS
48

Sailo cus,,a
riperi• ta Pa-
ra

r_dstia,
TN.1

v■nte

de
riais -.1 veículos

Os aviões que o Brasil faz estão na
reportagem que começa na pagina 60

SEGUES

Malote
Informacao
Serviço de Cur)i.J1I.3
MefcKi0
ProdUCau

4
7

35
64
68

setembro, 1971 3



MALOTE

O MANUSEIO
OBRIGATÓRIO

4

■11-.51• :•-■•••

Transporte Moderno.
t:

r

CAPITÃO
MACEDO

JARRAS LUIZ
HAAG. diretor

do Departamento de
Transportes Internos da
Prefeitura Municipal de
Campinas Campinas.
SP

O ENGANO DO
"ECONOMISTA-

"i. ',:1;■••

1.:;J(j.r•r!rs Maquinas Rodo-
viarias

r . ••

nt!C, e: 1- 1-

i

11

A. EDUARDO T.
G. FERNANDES. diretor
técnico da Consfarma Ter.
raplenagem S.A. Cas.
tro, PR.

À TRIVELLATO O QUE
É DA TRIVELLATO

rI

11

,•1■-•

ei;trUl Li 1,1 f'•T• (Assina.
tura ilegwet. Departamen-
to de Propaganda da Tri-
vellato S.A. Engenharia.
Industria e Comercio —
São Paulo. SP
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AGORA
TROMBEM
NO B ASIL
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Ckr.jr!, mundial para oferecer Cargo Van

) Van é o :mico it de carrocerla para
Loni estrutura e ma;erral de avião.

ok..:,.sc.) leve longa vida e exce.-
ft[F.. uOmuOYhO. • -,u tia r,sporte de duald,_;fr-'r tipo dk.., carga.

CARGO VAr\ SLRIE vEicuLos NTEDios F URES

CARCO VA \ SERIE ,./Eielit OS PEQUENOS

4 MODELOS DE PORTAS TRASEIRAS

2 MODELr.r5 r.?[, POR* AS i ATER

VARIAS M orAs DE LARGURA E .41TURA

QUALQUER ■1.1 ,'"‘PR,ILIENTO ENTRE 2 E 1. 3 N...1-ROS

MONTAGFO1 M CIOCA:-:i HORAS

ASSISTE .'CIA 'LC LIGA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL.

3nhec Crri Van nos montadores especiahzados.

LARK, um grande complexo industrial presente no grande momento brasileiro

presenca nova
cila Clark,
CLeIRK
EQUIPMENT

EfillIPIIMENTOS MANN S.A,
VALIPIHOS, SP



Comece com frete
e acabe com
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Vamos falar de negados.
Gastar menos e lucrar mais - não

e
E
E a Kombi é isso Ela gata menc,s.

Menos asolina. menos c-)leo. rne:mos
wicina. menos man,...tença0.

Com seu motor. sua mE..'cánle.:a.
sua construção robusta aguenta as
piores viagens e trabalha de sol a sol.
sem nunca pedir descanso.

Nisso de gastar menos, como v=.,

a Kombi e mestra.
E no ganhar mais? Catedratica.
Ela deixa lucro levando apenas

uma caixinha

Ela deixa mais lucrc.} ainda. levandr.)
rua tonelada (ela e a única capaz

de levar uma tonelada de carga).
Facil de manobrar. ela encosta

sai na menor vaga.
Facil de carregar e descarregar.

ela leva menos tempo para sair
andando de nava.

E se:: espaço interno serve a
qt,alouer ramo de negocio

Por isso. ao pensar
camioneta. pene em termos JC
negoc1C:.

Gact.ar rne.nos. l'.crar nas
Pa.e Mim RevengedL:.i.

AutorIzddo VW e comece ELO
hoje mesmo.

Compre irra -
primeira de .onca
serie.



EM 1975 UM MILHÃO
DE VEÍCULOS POR ANO

Numa industria em rapi•

itrescrinemo como a
autoniubi;istica. iJ11il de.

oadit [iodee mudar raillit.af-

mente iumeros
iis prev!sões e pla•

riejatimentos ruerCadOiagi•

i3!-,; empresas do se-
tor - en(-1() começado a

iiroduzir em 1957 só em
iiito anos depois

o parque autornobdis.

atingia seu primeiro
oueui.: veiLp:os, Frn
- -75 lima deitada depois

urili ,[13,C0
•ra.. 

opor-

soro necessário
iy.ie um ano para

1...rbstria proeuzir a
ariturade de

• 1 .-.. Segundo proje•

5:tidicaito Nado-

00 Trato•
11 105 Autorno.

•••••,. S I 1,1 r,-!`

111.11,i(p_le•

tota rIO

at..agirai n finãf

previ.
nu rápi

• 1() rtr

eSte

5,:11) 0!013

15 11.

'•; ..re 242 080

i.inidedes. E julho marcou
urri re.corde mensal. com
48 000 unidades. produçáo

maior que a do mes-
mo mês do ano passado
Em 11 de agOsto saia da
linha de produção o
3 000 000. veiculo. exata-
mente trinta meses de•
pois que a industria come-

morou a fabricação da sua
2 000 000 - unidade e sete

anos a-ipos ter atingido o
primeiro milionésimo de
produçao Outro dado im-
portante a produtividade
da mão-de-obra cresceu

▪ 

'.. de 1969 para 1970.
evidencia aumento

de e.ficiencia e tendência
autornatização das ope-

racóes O crescimento.
todavia, não tem si.da uni-
forme' para os diversos
tipos de veiculo Enquan-
to os automóveis mos-
tram crescrrnento vertigii
noso a produção de vei-
cii;us d.-J-irne.rciais está es.
!agnada Também no setor
rir tratnres a produção

▪ 

Ir evoluindo de manei-
✓a satist:itoriti )3 tendo
atingido 10 500 unidades

deste ano e ca•
:7, phariam rapidemerte pa•
ril ;1!-; 100 000 unidades
ac-,. riu. a O is s

VEICULOS PESADOS PAGAM MENOS !PI

...r

•• ••.••II 1 ;11

ii

tracao
ai 100 i a 30 t:

ritioririr
-,-)esjos

eiesaia ali-

• • • :te'lr,!a SIJOC`-

o Iorque

io- -r-iroviarios pe.
87 02 4.0.! j .

'sirgue es-

H11 L'terr: 39.

ni i st a para
õnibuti é

as carroçarias.
mesmo oroduzidas
isoladamente. se destina-
das a montagem de ónibus
rodoviarios pesados

IN,DUSTIA
A,TOMOBILISTCA

F.50 mera capota e tampa traseira escamoteave1.

NOVO UTILITÃRIO

A Ford WilFys lançou
uni novo utilitário. f)asea-
do na linha jipe. Trata-se
do pickup F-50. derivado

do jipe de chassi longo
e duas portas Com meia

capota, acomodaçáo parra
três piissageirw._-; e tampa
traseira escamoteavel. o
F- 50 custa pouco menos
de CrS 15 000 O nõvo

veiculo tern cãmbin de

Ires marchas á Frente sin-

cronizadas estepe na tam-
pa traseira e suspensão
sorrriO hiant e á dá Rural

Outra novidade da em.
presa e a nova ve.rsão
4x2 da linha jipe. de ce-

racteristicas esportivas.
E:atizaidat como CJ-5

VW FORMARÁ OS PRÓPRIOS
TECNICOS

Nus próx imos dois
anos. a Volks,.....atqem for-
mara e dará cursos de
aperfeiçoamento e espe-
culo/ação a cêrca de
3 000 aprendizes e técni-
cos de todos os niN.,ers
Parai cumprir esse objeti -
vi:), a empresa Oslo ir CI
izwicio em con.-..eri,
com o Serviço Naciii,a

de Aprendizagem iri i j• ;,_
trial O seu Cemr.•
Foririação Prilf

qut: GUnie.c.!

SegLInd[ E

pró i 1111 li -1 centro
ocupará ri ri ie 7 234 rui
e ter::: çapiic;dade de irei-
narriento simultáneo de
420 aprendizes

Seriundo a diretoria de

relações mi:Listro-os ira

ernprésa. á qual ficara !-•u -
bordinaiitio o centro a
ta c'e

,[?+'. •

fia!,

lis curso.- :!i•
gem para men,..:-•.

Ira treinara 01111 -
ra pessoal tecnico
nistrativo de nivei meei
e superior =-.
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LISTR1.4 AUTOMOBILSTICA

Nos Scania de cinquenta paises unia peça nacional.

SCANIAS DE TODO MUNDO
TERÃO BOMBA BRASILEIRA

tflrO! rlierrnl prooluticy,.

1FIi s.c;y11;.

[.)arltc do, rukirith: -

h:1 irlv..4or:d ,■!11.y11.111eFlie

I wl br;11H.iri:
,ii•

,,(11.,,,rw,or ,- ILJMflEiFIIF :•!■•

sern

. t,.,r,dir .;..,„

1/5 .1f -!

t.11• . ,

(111;1.:

ÍS,;..sr.:-.•

.,.1v1(12(1.E.

o.rín ,

1.101' (.1 1-1 "
r■ h},

,E..ir.!-; fr)rr) ,■:.E:•
LF. r,;,,.usr2;i1L,.. .1 ;Erf“.11.1.! ,., rai EEE (

• „Tu ri 111,:histÉ5 [n- r1(11,./k(11 I Mu,

e••r.f . • rt,(Jw-, rir 1.,Hoi,..nt,loo,:

11, 11 , 11.1éq,"- E, 1-11, 1;1: do., 21 1 '. 1.1H ,

UMA CABINA QUE NÃO ENFERRUJE

A soiucao contra ferrugem: cabinas de fibra de vidro

8

■1.11.11, '

‹, ,

11.1;f•-• Fi. 1.111, ¡.11,11

ElE E' 11.ri%.p f

(L, 1..b.H(.1qAti 1}:u,
drn vo-ubr.er r11.1t.

1n11,ISIJr.,jill rir, 1.m1F1t,

Lie vtrerri

!.1. 1-19'f- 111:,i/É-..ridi :

C(11 T1

1.:ariLt ITY...ito:1- 1:‘-31

Aie•rn

1-1Hi F.:4/.3u ...¡E? •,•1

ri;ifirrs .”1,1

E?..! Tipo (lu- irEi, v■-rdo.

.10 ;.L . E'' ri Lio. 1,-1,1,

J.1111/:.!(1.:4

tEriIErlE E. pintisr; pr,
11É!I(1 Ina (h o..-;

.1.;tofiStrU1(1.3., 11(?.II P11111.1 A ,!,

,...;.3rro(:ãrtA 111'r -;•."
F?if tre.+1:- •I■

,q11C. f
L■1.,frlt1HP. ,

ri-uos
Ti.TI  !2 (si"

t ()ri] a
liava r.;ibirra Para [Jrci.

i]efl:¡,e;r

EICILJiEEllTlfiEltiJ do 1 reH r!;:••s;in m ,uita 
c.onvenc.n.-inal
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p-§_w _ROLAMENTOS DE ROLOS céracos
~O NAS RODAS ~SEIRAS DÉSTE CAMINHÃO
PARA ÉLE SER MI FORTE,

Os rolamentos de rolos cônicos
%alcei] sã.o produzidos com aço
ementado.
, Para girar milhões de vêzes mais do
Luc os de outra marca nas rodas
raseiras do scu caminhão.

Êles vão resistir á tensão e suportar
is maiores impactos.
Com grande desempenho.
A st12 fórça éles estão mostrando

In tbdas as estradas déste pais.
Nas curvas, nas subidas,

uis descidas, na terra c no asfalto.
Outra vantagem: os rolamentos de

rolos cônicos Timken fabricados aqui
são iguaizinhos aos dos Estados Unidos,
Canadá, França, Inglaterra, Austrália
e África do Sul.

As mesmas especificaçaes.
Na hora de trocar qualquer

componente, voce vai ver como essa
igualdade é muito importante.

Seu caminhão jamais ficará longe
da estradi por causa de rolamentos.
E é justamente essa uma das grandes

vantagens reconhecidas por proprietários
de caminhões de 133 países.

Êles jamais ficaram de mãos vazias

quando precisaram de rolamentos Timken.
Timken do Brasil S.A. Comério

e Indústria - Rua Engenheiro
Mesquita Sampaio, 714 :Sanro Amaro)
Telefone: 267-3411 ,.`,Réde Interna: -
Caixa Postal 8208 - São Paulo SP, Brasil.
Subsidiária da The Tini ken Company" °

I KEN®
MARCA REGISTRADA



EMPRESAS

AS JUNTAS POR AVIÃO

Peçz.s para a VW americana; quem atendeu foi o Brasil.

lidt.5 pela posse de

EEEE'■, mercádr:
EirnenCariu de !umas para
veicu:os a tradicional et,-

•••.,rrnáriica esta
sc...ndo c33—rntaffi, pela ver-
satiiKk.3ek. iipicarnente brá-
sdeirz, ci.T3 fevereiro des-
te aro quandn a 'kiolk.s-
iNa3,13.1,.n americana
sou de 100 000 juntas de
urna CO ve.2 as f
aletnns nau
atender ai.; pedido Mas
'lula fabriC.EI H'3RE,eira
industr las Stev,..iux - flarj
se apertou Despachqu
?.ócla unrromenda flor

ár.). c ji, elevado
trete que teve de pagar
Primeira. iábrEra a ;.”-:),•;1;1

Z:r juntas n.o pais a
St€!va•;1... iIL estava CS 1'
zaqd.o peia primeira vez
unia tr“r}SCECãr3 internacin•
!•ia Desde 167. suas
■orgas sáo c..onhecidas ali

mercado de reposiçãn
ieno Ern 170. passoã
i- xpürtar 1).LEra. 1.15

E.StarlUs Unidos e em 1117 1
f;.-3'necedorz [ia

alemã Pari
Estados Unidos fome
ilintaS para 1...arros ai

tigns • inclusive para c;
Fuird 29 e e Ga.;axie.. que
r-nio e mais fabricado !a

e r}zirá o Volksv...agf:I:
N3.] Brasil fornece a inclus•
Iria autorrioblistic.a e
bricarites de componentes

LUCAS TEM NOVA FILIAL

A nova filial atenderá São

Atender r-nelhor e dire-
tamente aos usuarios de
seus rá-odkilos ci elEnUrIar
ti irrifulcina dz,

3'.orn ii rn3*, -i7
en•i Cotiz; furara ,15
dois ini_iiIVOS (p.le !evara:1T

10

Paulo e outros Estados.

do Brasd a coas•
trUy:Erl de uma nova filial
na cidade de San Pauo
1Peáozádá na avenida
31os Erilissarios. a filri.-31
dará assistência a 'Erich:3 a
região compreendida pe•

loa Et;ieiu. dii ,ui.

▪ 

N.latr.•
Triángulo
*.‘linás
reestrutoraLa, rua e

. te, •

• 

- 1.13,e `•
E313;r:
lusa , E ,
nurvu- Filas

CL 11 til .iniiies ],

CrI aS. so1, n Oi-,ruiurrni ia

ILIC,:1`. .1..
Brasi 1. z3bru.ando

•Lin,çar, Era
travara fun3;.k...lárierwi
ii C.AV Autoneas
e a Joseph Lucas Servo e.

! 4',

ESTALEIRO SÕ
ENTRA NA PESCA

uru a concretiZ:L31...!
orni piano que •,..em p!E25) -;:•
rando ch.-s3.1e. (Ee••:.•t:
E1111 a cnnsirqcaq pe,
5.1W.15- 0S O r:oEll,ag.m lura

ci construçáo de 1 i..s pe,
c;ue Nus. Del.Hn Spar t;:
tor com
Sant-qs Pescadoe ern -z-:rk

• 

deu grupo i.)iránqa. da
i.:!dade-põrt,., de Pio Grár,
de e deverão estar p:•or1
to., dentro de doze meses
O proteto dos barcos. 33á
Cobalto esorlória pao1 is•
!a teve provas de tanque
na Une..á.,rsi•Jade Iii Si'.
Pauli', e mte,ramente hr:s-
5;lleiro e frui concr,1;R:1.o es•
F.Jectalmente para as, ruia

-dicues, de pesca da costa
do .sul di, pais J,-Eár-5 Linz
Grafiilha chefe do Depar-
!ar -lento de vendas de
Pescado Estaleiro defe-
Elquel:ss condiçr,es

• O barco devi pusabr •
tár rápidd estoc .,u1o1r ..: go
pescado a bOrar, uni vir .
tude dia alta pereeibilid=:
de dos cardurnes Lar OU
tras palavras o 3_•onves
deve ficar iivro d3;

recolhido o rira
p4:1SSIVel. para 000 Cdl

possa ser lancada tárnhem
rapidamente de volta ar.?
:riár

• As duras condições dos
mares Lin sul eriqem bar.

,

•-•-• .í'••

•• lI 3.1.t1.3. •

• ter boa
• i3,-

.• .5 ,i.5 eS.:11an•

.■■ ia na

• ■ri •r•,;. a fim
-•••• ,..313usca

,r• l• •í 1 sul. nos
..-•,• .nclusive

elvais e ar-
ii lute is

n SP ar ta

í ti ti,

;;Ôra. que
mec

uz, rhais de
11131 Efliiflï:', Y.ElStu . e ã

• 

riu rnaru.,•-■-no`,e. cas-
■-• erTI

(.....S...e15■3553 (de.
10 a i-- as

ovF:rrtual ,oente ser
,,,,ac13-5s, na chia nada pesca
•de cérc3> que visa a pe
••••es O sunerfii-..R-.- como

sardiahas
(.-)s dnis pescideiros.

R.1..'; seguintes
caracterists
rnew.or, i31 m pontal 4 !.ii .

rhe3iie
00 1 i.rapacidade d,.: n'.-., -

rár) 2.50 ri nm.,r.or pr.riCi.
tini 510 cv .4.n-3.1y-..s
3-3o equipámentn eietr31.1-
3 1 ier.,
i:.,duirses O pr•fer, CrS
2 3001)3.10 .2.:•.1.r.ia La
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O PALLET
PADRONIZADO
Carros

kfort Lld e

Sa que i•:.e{. 1 i.

ern ordem — •

de pallets 1)•

bricante trad.-

das. rodizim-

pilhadeiras

vels.
começa “qfl. .

tambérti

duto

linha

cLilchK5-

Lier-

37

t.:••
dOIS

jJA 1;

e 122 ,. ce.ntirrie

Você viajaria num
ônibus sem direção
hidráulica ZF?

Se estourar um destes pneus agora, acon-
tecerá exatamente o que vocé está pensando
Mas, se o veiculo estiver equipado com di-
reção hidráulica ZF, nodo acontecerá.
Mesmo que estoure uni dos pneus (no curva
ou na reta, a mais de 80 krnih), o motorista
não terá dificuldade de controlar e Frear o
carro.
Qualquer Ónibus com direção mecãnica, a
esta altura, seria um monte de ferro retor•
cido.
É que, na direção hidráulica ZF,o óleo (sob
pressão de 1400 libras) atua sobre a dire-
ção, Facilitando ao motorista o dominio to-
tal do veiculo, mesmo ern condiçoes extremas A menor falha na p:sto, cada des-
np.el, cada desvio, tudo serã percebido com 80°": a menos de .ntens.dade E as
correções se Fazem com a minimo de esfãrço, com toda tronai., idocte O condu-

tor dispende só 1/5 do esforço normal ele estará mais atento,
não se cansará
Agora dá paro imaginar porque no Europa e nos Estadas UR. -

dos, direção hidro_ilica é obrigatório em anlous
Felizmente, algumas das nossas empteSaS de ónibus O se
teciporom as legislações e adotaram essa medido.
Questão de segurança.
Direção hidráulico ZF • um produto nacional com o garantia
do maior indústria europeia no setor

ZF DO BRASIL 5.A.- São Caetano do Sul - São Paulo



CENTRO DE RECUPERA AO
PARA

MOTORES CANSADOS

:..3 'f:•• • . V.A ' : '' a.• •

E —a .-1 rir:

P1anas EISpeciaAs pzarei frotiffitas.

s. MODELO,
R,A V17.9rInc• Ça-milo, 105 • Fb•-,,ã . 5 6,i06 5, '73 24

51-511.5 - 52-24 4 - Cu Posta! 3,99 - S 5 P

BRASILEIROS VIRAM "MIRAGES"
Os brasileiros puderam

ver de perto dois aviões
Mirage. daqueles que de-
ram o que falar na "guerra
dos seis dias" Juntamen-
te com outros avides e
aparelhos aeronáuticos e
espaciais da França. eles
foram expostos em n São
Paulo. de 9 a 20 de selem•
tiro durante a realização
da feira industrial france-
sa .— "França 71"
A feira não apresentou

somente aparelhos oero
nauticos e espaciais, mas
estes ocuparam urna par
te importante da arca
de 76 200 rn do Parque
Anhembi Primeiro pais ido
mundo a formar urna in-
dustrio aeronáutica a
França selecionou para
sua exposição oro São
Paulo aparelhos de inte-
résse industrial, que ao

mesmo tempo represen-
tam forte atração popular
A indústria aeronáuti-

ca francesa teve influen-
cia preponderante durante
cerca de trinta anos s&
bre as indústrias aeronau-
ficas de numerosos pai-
ses. tanta sob o ponto de
vista técnico como de
métodos.

Aipos a Segunda Guerra
Mundial, essa indústria
começou a fabricar aviões
e equipamentos que pas-
saram a ser exportados
com sucesso. Urna rees-
truturação recente nas
suas empresas e nos seus
métodos trouxe-lhe o ter-
ceiro lugar no panorama
mundial, superada apenas
pelos Estados Unidos e
União Soviética.
Cento e vinte mil pes-

soas, na maior parte téc-
nicos e engenheiros. tra-
balham hoje na indústria
francesa. As instalações
tecnicas dessa indústria
representam 2,5 milhões
de rn: de superfície cober-
ta . Dois setores, uni pri-
vado e outro estatal, divi-
dem os fabricantes de

Os Mirage: atração da Feira Francesa no

aviões, de misseis e de
equipamentos eletrônicos
A produção de mate-

riais civis e militares e
extensa Alguns avioes.
corno o Concorde, primei-
ro supersónico comercial
do mundo, são feitos em
cooperação internacional
A produção de aviões

civis inclui Concorde. Air-
bus A300B e Caravelie 12.
os aviões de transporte e
carga Fregate. Corvette:
os Falcon 20 e 10; os
aviões ligeiros, para tu-
rismo, corno o Rally, com
todos seus tipos: os heli-
copteros Gazelle. Puma.
Super Crelon. todos cons•
truidos pela Sociéte
Aerospatiale

Anhernbi

A familia dus Mirage
cresceu com os Mirage
F1, Mirage Miian. Mirage

08. Jaguar, Alpha Jet (airr.
da cru estudos 1 Entre os

mais pesados deslaçam-
se o Atlarrtiu para patru.

lharnento em alto-mar. os
Transall e B-941 para com-

go militar
Alem dos aviões, a in-

dustria aeronáutica france-
sa produz misseis de to-
dos os tipos engenhos
balisticos e equipamentos

eletronicos espaciais que
igualmente puderam ser
vistos durante a feira
francesa
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A vela especial
BOSCH CR impõe

a lei do mais forte
6 mil volts a mais

A Vela especial
Bosch CR aceita o
desafio das maquinas
modernas

Por isso nasceu forte.
Suporta

tranquilamente as cargas
ternl!Cas dos carros
de maior potencia

Porque tem
eletrodos de cromo-
vanadío que não liga
para duros esforços.
Tem camara de

respiro maior e, portanto,
melhor capacidade
de eliminada° do calor.

Fim dos residuos.
Desempenho mais eficaz
E tem mais 26 mil

volts
Seis mil a

mais do que as
velas comuns

Isso quer dizer
mais potência.
E quem pode

mais ganha.



Novatração

100 RODE
ATRÁS

DE RODAS
E PNEUS
111A[1(05

PARA
EMPILHADEIRAS

Procure a NOVATRAÇAO
que fabrica e reveste

300 tamanhos diferentes
de rodas maciças .ndustriais
(novas e recondcionadas).

A NOVATRAÇAO substitui
Seu pneu com càmara, por

pneu maciço, utrizando trama
de aço e fibras, que resistem a
cortes e objetos perfurantes.

Oferecemos qualidade,
assistenca técnica permanente

e garantia do produto.
Consulte-nos sem compromisso.

ARTEFATOS DE BORRACHA S/A
Av. Motafrej. 476.;500 -S %ukE -Tel. 2;3)-2853

260-2844 - 260-1740 - 260-4149 e 260-4152

EOÚP \TOS

EQUIPAMENTO
ANTIBÊBADO

'1

prr•1 1.-.1!r..••

;)1i;,

17!(:?,.lr'lr21}Tr3 se c,

✓ ;":•td eStwer Curn á rne.nt,E

.:.10Ertá
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FIE:, uru
irsrdeneEl. ãr

15 SIrFEdEEr Si +
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[ra(101'

SequnilrEs •- krin r11.1Mr.:, •

tt Clnef, F!rE

;-srázn

r) WC1-",r,

r

ElE

ni.'Cor'r■d; esta rLipLjE
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i I FISiF

SIIE

•15r1t.r■-
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id.(1:r5. 3

r-- r -ljr-rai de
- to das

;:0-

n SEU

São tres chances: motorista "de fogo ' errara todas
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MEIA CABINA

,

Urna viintaqem o pr(>

•

• • .

EXIJA PRODUTOS
FABRICADOS SOB
RIGOROSO
CONTROLE DE
QUALIDADE.
EXIJA WAYNE.

§,
BOMBAS INDUSTRIAIS
Registro precisa oe combustivel
para abastecimento normal
ou continuo. Ideal para
industrias, froustas, empresas
de ónibus, repartiçOes do
governo, etc.

ELEVADORES
HIDRÁULICOS

Linha completa até 15 [aneladas,
Pistões cromados.

Dispensa óleos especiais.

MÁQUINAS
PARA LAVAR CARROS
De uma nu duas mangueiras.
S --c osas. Pressão elevada.

a -z.tação.
con,surno de energia.

Completa Assistência Técnica em qualquer ponto do Pais

Wayne S.A. Indústria e Comércio
LDíFA DA DPESSf.:*4

r=" • T • 52- S• r.•.e5SC, • - GB
r : 543

• -



;15

'N\

Rarbpas de ate 10.. não seguram estas empilhadeiras

EMPILHADEIRAS
ELÉTRICAS

;',1r 1

• In. ;1

nu,

,1•!.

E01.11.•

PAMENTOS CLAF1K 5 A

— via Anhanguera. km 84.

CP 304. Valinhos. SP

REBOQUE DE PLATAFORMA
INCLINAVEL

•

TRIVELLA•

TO 5 A INDUSTRIA E
COMERCIO. rua Joao

ge 282 CP 4208 San

Paulo. SP

A inclinacão e controlada por cilindros hidraulicos

TANQUES PARA AEROPORTOS

Rare.on: tanque de 50 000 litros especalrnente para abastecer grandes av ões a lato

.1, I...11,";,;(- .r ..•

1. :.!

16

' • RANDON
r•• INDUSTRIA DE IMPLE•

1.'!r.:! MENTOS PARA O TRANS.
PORTE — rua Matteo

Gianella. 527. Caxias do
Sul. RS.
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EE_DUPAN,'.1ENTOS

BISEW ISOLA
COM POLIURETANA

_
• -

A aplicaçáo de poliuretana isola melhor o tanque.

;

A PLATAFORMA DA SALVACÃO
;h;  •t•!• :r"•,'. • :1..•

:1!.!

'1■••

A r

:1!• •

■:(!

h:ti ítJLj 1 Lr IIII

f;• :1:t•

(..r.1“)< ,
A if...(in.E

;Iti 

ir i  ••• !. uni 111:••

A plataforma atinge facilmente até o decimo andar.

.!• :I'

••-• ;

'.••••

•

1•••:•11•"•,, t••••• .h•- ••

r,••• • -
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DUPLICADOR DE VAGAS

. LISAO0 ENGE•
NHARIA DE BENEFICtA-
MENTO DE MATERIAL

FERROSO LTDA. — rua
Marialva. 28. Bonsuces3o.
Rio. GB Em trinta segundos mais um lugar na sua garagem

Já vem pronto para servir.
Vá at( uma casa de peças e compre um

k IT V I('-; A .
Ile ja vem montado de fábrica, devidamen-

te ajustado. I )esem brulhe-o e tire-o da caixa.
KIT V1(...:*\ vem equipado com os anéis

VI(..'s_1. de qualidade original. Uoloque-o ri o
S. H1 carro.
KIT VICSA assenta perfeitamente. Uom essa

mesma facilidade, v. pode até "envenenar.'
seu carro. Basta colocar uni I:ITÃ() VICSA.
"e li carro fica roncando .gostoso. falando

grosso. pronto pra briga. Brigue por qualidade.
Exija KIT VICSA. exportado pela Villares

até para os E. 1. -.A. Já vem pronto para servir.
I-: com muito meilho para agradar-lhe sempre.

r■ FERROPEÇAS VILLARES

kilo Tel.: 42-7355 - ex. Postal Si)
São Bernardo do (.'ainpo -

-o



ONDE SE APLICA A

TRAÇÃO
TOTAL
ENGESA

5*?•—•••

5 o .3 - é

e 'J i]

re c3n.:., e •r jr-s.c:Y,e L-Je
3er31, :._1•-rcs de ncé^.-

d .:, I*jre e oc•I:i T-3;8.3
!31 sis.!em3s ae !rvssmissC.3 e sL:s-

13erisa.]::. DCe orce -Jr.: c-3".-1 3 seJ
'ráFele

lo a c. cien.3
ci:3s

t‘•"..-odelcs dsri .e

4x4 - Tração nas 4 rodas
6x6 - Tres e:.xos motrizes
6x4 - 2 eixos motrizes ;traseiros) e um eixo
morto (dianteiro)
6x6 • "Boornerang" • 2 eixos rnotr,zes, 3

hnhas de rodas tracionc--3as.

•5

e .."^e•-•,. ..c et

eriges«
ENGENHEIROS ESPECIALIZADOS. SÃo 

T. - ".", ,ti.2441

DISPOSITIVO PARA
FIXAR CARGA

A cinta envoye toda a carga fazendo percurso em U

1•■•■;1.1 111- 1

.;r•

-

111111 ■••
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Supersomcos entre d!, atracoes da mostra. em 1972
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carros elevadores
para fransporte
interno industrial

4 5

1) Plataforma
e[evadora
`.'

2) Elevador de
manutençáo

•-•
3) Emp!lhadeira

4) Eleva.tambor
(basculante)

•

PaitaorF:

ZELOSO INC. E COM. LIN.



/ transporte interno

ONZE 
Durante dois meses. o redator Nilton Mizuho
Miura e o colaborador Aparicio Siqueira Stefani
visitaram dezenas de usuarios de equipamentos

para saber como
eles resolveram
problemas especí-
ficos de transpor-.PROBLEMAS, te industrial. O re-
sultado são as on-

ze histórias que vão contadas a seguir. Se sua
empresa tem problemas semelhantes aos levan-
tados por TM, a experiência alheia pode ajudar

bastante, na solução. Me-
sas pantográficas, contai-

SOLUC ES  ners flexíveis. transporta-dores, porta-pallets — eis 1
algumas das sugestões.

 1

([

NA GM, MESA CARREGA CAMINHÃO
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A MUARES CARREGA SUA INDÚSTRIA NAS COSTAS.

VILLA R ES

Para isso. ela tem costas largas e
Fortes: suas pontes rolantes.
Transportando cargas e materiais,

rendendo o máximo e custando
o mínimo em operações, as pontes
rolantes Vilares representam o mais
avançado "know-how".

Seja qual fõr a sua indústria,
existe uni tipo adequado de ponte
rolante Vilares para ela. Do projeto à
insta.lação, conte com a experiência
dos engenheiros da Vilares.
De simples talhas a gigantescos

pórticos de 300 toneladas, a
Vilares tem o equipamento para sua
emprêsa, para qualquer serviço,
para qualquer vão.
E mais: a assistência técnica

especializada da Vilares garante
a boa forma do equipamento, em
qualquer ponto do País. Deixe que as
pontes rolantes Vilares fiquem
com o trabalho duro da sua indústria.

Elas foram feitas para isso.
Ligue hoje mesmo para a Vilares.
E alivie o péso da sua operação.

E da sua consciência.

UDIVISÃO EQUIPAMENTOS

INDÚSTRIAS
VILLARES S.A

O

:strada (10 Vergueiro, - S. Bernardo do Campo - SP - Tel.: 43-1411 - Cx. Postal 5498 - Telex 1123ti31 • Belo Horizonte - R. Aimorés. g_ Telefones: 21;-1i1.-i1 - 21i-4G:55 - Cx. Postal 1;97 • Recife - Av. Conde da Boa Vista, 1591; - Telefones: 2-1134 - 2-1067 - 2-3787 - Cx °
Postal 132:-• • l'rto Alewre - R. Gaspar Nlartins. 173 183 - Telefone: 2-4075 - Cx. Postal 2tI3 • Salvador - P. Gen. hweencio Gaivão, 17 -
relefones. 3-2233 • 3-:14;1 1; - Cx. Postal 12118 • Rio de Janeiro - Av. AlriliTarde Barroso, 22 - 21. andar - Telefone: 23/-13711 po



MENOS TUBOS COM
ÉSTE DISTRIBUIDOR

.; II,- ir.

!!,

khmti•lbLiidor

'r-Ma Se dii um
eqii:pamento iiiija função

c• a de roceber os produ-

to!:, e isliz-r,ifibLii OS para os

Silos OU outros sistemas

de transporte.
Num sistema de distri-

buição convencional, essa
operação seria efetuada

por diversos tubos inter-
ligando diretamente os
transportadores aos silos

Ou outros sistemas l-la
ainda a necessidade de se
fechar o tubo que não es-
tiver sendo utilizado, para
evitar mistura de cereai.::

No caso do põrto de
Paranaguá. todavia, o ce-
real é transportado por

meio de elevadores de ca-
çamba ou transportadores

tipo "redler - ate o distri-
buidor pendular Nas suas
três bocas de entrada es-

24

instalados os péndu-
Ëstes podem ser diri

oidos d qualquer urna das
seis bOcas de distribui-
can Resultado: o sistema
substitui dezoito tubos e
seus sistemas de válvulas
para impedir que um pro•
duto se¡a despejado em
mais de um silo ou em
outros transportadores ao
mesmo tempo
O equipamento tem

contrôle remoto. através
de urna sala de comando
Por meio de botões. o
operador pode acionar ou
frear o motor de 0.75 cv
instalado em cada um dos
péndulos distribuidores
Dessa forma, nunca ocor-
rera desligamento ~ui
tãneo para uma mesma
bOca de salda. de mais
de uni péndulo Cada pên-
dulo tem 1 metro de com-
primento. com uma báca
de salda quadrada de
2E30 mm de lado A capa-
cidade de vazão de cada
entrada chega a 150 til'.

TRANSPORTADORES
DISCIPLINAM PRODUÇÃO
Como sistematizar a

produção de 11015 indus
tria onde centenas de
caixas eram tiansportadas
manualmente ou por nie.iu
de carrinhiis' 1:oruo

minar rY temor, iyeloso di,

rante o qual ii Operario ia
buscar o material Corno
controlar melhor a produ•
cão") A resposta a estas
perguntas, levou a Cristais
Prado a adquirir transpor

tadores de rolétes e de
esteira, para rirscIplinar a
sua produção de copos.
taças, pratos e outros ob-
jetos de cristal.
rsse tipo de produção

exige uma série Chi: pro
cessamentos Antigamen-
te, a distribuição do tra-
balho era irregular Muitas
vezes o próprio operaria
ia buscar o material para

polir A empresa sentiu a
necessidade de impor um
fluxo regular á produção,
para ganhar tempo e di-
minuir o pessoal_ princi
palmente carregadores.
euja função era apenas
transportar os cristais de
urna mesa de processa
mento para outra

Para a linha de produ
ção de copos soprados foi

preciso um transportador
de raleies e uni de estei-
ra. ambos fornecidos pela
Inclusa Ao longo do pri.
medro transportador, foram
instaladas as várias me-
sas de processamento
cortes. lixamento e aca-
bamento Desta maneira.
apenas urn operário é
encarregado de abastecer
a linha com as caixas de
material. A resistencia ao
deslizamento é minima,
pois a linha tem uma ai•
tura de 1.06m na entrada
para 0,69 m na ~remi
dade final
Em alguns casos. as ti•

ras de aço de suporte dos
rolêtes podem ser coloca-
das em posição mais alta
de forma a permitir o

transporte de t:ais -is op
argura maior que a bitoi:,
das longa rinas
Coniugado a es te traiu,

portador esta o de este,
r3. ite tb fp {ir! Lorupri

mentt, 1' se equipamento
recebe is copos Hifi,
apos processar se o ata
barnento final que consis

te ria h, II

dos para torna 115 itil1ti

Nesta fase Os ›.(Irficol-,
atingem temperatura si

per 'rir a SOO' Por isso

a correia esta regulada a
baixa veli.H.:Idade 1.5
in (Pin para permitir o
res1nArnent0 dos copo e,
para 40 a Se C', ia na li .
ilha de prensados, uni
transport adi ir de roiete:,-;

de 35 m tem funcari se
mediante ao do primeiro
Faz o material passar pr)r

varias mesas de pfg)cesSd
mento A finahdade tarl}

béM e 'à mesma estabp
lecer um fluxo r.ontinun

tiara a produção da ta

hm:a
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SE VOCÊ AINDA
NÃO OUVIU
FALAR EM

TRANSPORTADORES
DE CORREIA
FAÇO,
A CULPA
É DE NOSSOS

IMITADORES
FACO é a maior fabricante nacional de

Lr tadores e uma das 5 maiores do mundo
E é por isso Que nossos transportadores de

,-(:,.rreia são quase ilustres desconhecidos
Cada vez cue se fala em FACO todo

--i,ndo pensa nos excepcionais birtadores,
de dualidade comprovada E fica surprèso ao
ciescor)nr que a FAÇO fabrica também trans-
pciTtadoes de correia do mesmo niveL Com

internacional com a mais avan-
:ada tecnologia e rigida contrõle de qualida-
de os transportadores de correia FAÇO fo-
ram projetados e construídos para atender
as mais rigorosas especificações. podendo
ser utilizados para todo o tipo de transporte e

para resolver qualquer problema. Bastando
para isso. especificá-lo. Mas não poderia ser
diferente. Os transportadores de correia têm
que fazer jus aos britadores E vice-versa.

Agora que você já sabe que a FAÇO fabri-
ca também os melhores transportadores de
correia, não deixe de consultá-la.

FA - . B_::::c , H "I' 
3773

T :2 :''

Fabrica de
AÇO PAULISTA s. a.

te)

5  4. er.e5 Wi'sr. 1716 Te! 93.9141

512 • F:LI315 Ro - 230-6559



inteiramente
pré montadas
na usina...

de 30 a 150 m3/h

CENTRAIS
CUBE

de estrutura
modular

SOCIETE Ed. LAMBERT & C'
$ A c.3rn •.-az, !a! d 1OOO FF

3, rue du Commandant Riviére - PARIS 8
TEL, 359-5199

Telex e Te'egr;.{m3 29.084 LAMPERT - PARIS

Te e Te!egra-3s .js.na

LAMHEFT MAINTENQN 76.98"

7E.05,9 foeç-as dx 1-)r.-.5!•;3D)



CORREIA TUBULAR
PROTEGE CEREAIS
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CIMENTO VAI
MELHOR DE CONTAINER

Entre transportar ci•

mento a riraoel em carro•

carias especiais. conheci-

das vuigarcrrePte ;•_•.oruri

cehr •}Ia . ou nos tradicio.

saens de papel de

50 kg a CI-IESF Gen.

trais 1-Introkl(--!treas

San- Francisco —

por uma ter .eira sul

que julga riais econinnu•

Ira e SeS1Lira. a otiazaçaii

rio conteneciores qesi

\.eis de borra(.:ha Díc
forrua. espr.i.ra reduza ai .

mimem as [)-erdas

tantes do transporte por

sacos de papei rr?Su1"tar•

tes do rompirne.nt0 ia
embalagem e penetracao

de umidade O sierita

pudera tamberr)

'no-de obra de carga e

de.si.:arqa. tuna vez que o

contenedor — ..-.rontendo

o equivalente a vinte sa•

1:05 — pode ser fáciime.n•

te mariobradci ,r.)nr empi•

lhacfeira Outra vantagem

contenedor par;.-1 (5 ci-

mento e pra,.icarnente

rnperril cavei — per roca

bilidade de 0.1"- —. per.

nutindo a armazenagem

em )atios sem cobertura

() equipamento que es•

ta sendo rdilizado peia

LI HESÍ e f,1:3NC1C) no

Japão pela Shohata Indus-

trial Cu Ltd e importado

pela Ancher Brasileira 4

firma alemã V),+ Frause

',„Nrutt, expns

du7r) semelhante ria

..aine.rizatioo 7111 reli: !I.
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iilCILiScVO a. (.1:::.n:1;n
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lar si, n..)ruem

r.iara rira essa onera
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ti.i .:., espi-r.r ais Tii 

rimntri sri
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e descarga ser
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pa r-R:Nos or utilizando

Inc iil..:1F1C125te5 r...011k;r:nr-■

Ir rua

11) C.:-:•:)lenedor •P.• CrintC.C.•
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bOrrae.'lla SO-

fre L.Irn] VI.: •
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iir.:;)erureabilizçã Cl
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L° 
ÊSTE EQUIPAMENTO EMPILHA
1500 SACOS/HORA
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CAV,

ESTE FILTRO
SEGURA MINIUM
QUE VOCÊ NA0V11.

O conjunto
Filtrap, fabricado
pela Lucas, cons-
titui-se de sedimenta-
dor e aglomerador com
elemento filtrante, capazes
de reter sujeirinhas invisíveis.

E água. Tôda aquela água que,
misturada às impurezas do óleo
diesel, prejudica o funcionamento
da bomba injetora. O Elemento
Filtrante do aglomerador é
produzido com papel importado:
filtra partículas de 4 mícrons
(4 milésimos do milímetro).
Fáceis de instalar e simples
de manter, os filtros Lucas têm

tradição de qualidade
inglêsa e internacional.

Instale o conjunto Filtrap
em seu veículo, motor

estacionário ou marítimo,
diesel. Juntamente com a

Bomba Injetora CAV Lucas, êle for-
ma o sistema de injeção de óleo
diesel mais avançado do mundo,

LUCAS
DOEIRASILSA.WIDECOMI c/)

o
Rodovia Rapôso Tavares, Km 30
Cofia - São Paulo

Av. Guilherme Maxwell, 364
Fone: 230-3080-Bonsueesso - GB



CARRO-ELEVADOR
DINAMIZA ESTOCAGEM

•1t.

ti 1ki ir

1:5 iii1icc- e

e. da e ei. t armae

r.erpoo

que.

f

nc,rnqu enquanto e.,a

Ca"ecj:Jdr... (;',‘.;Icarre,.a-

. 1 r,da VC7 tine ;1,51

mtitSVI. e 12 arte

ura tr,scado de
1L; r

Ç.rriflhll O che[Jar.....:o ar.)

,ft1

hicr.iiene di» de;'..,cis,t;.! t e.

• 

priludiri:&.

carc'* uru so[Hre.

luteiriço que

• 

itriliit it.c leopeza

pes• quand,: ret:ra,...:o e

núCeSS(Irio

(Lite o estrado e.,.tavess(-,

▪ 

1211 e que rárameer..e

o .) erz-i neces

• 

uin qrwlde nurne..ru

de carrinhos peru dar

cri

ineflOS I;n1 noniern para

fazer a descarga dir) cate

A SI),-IiÇãCI. eriL.orizrad

trai a Ji . i .:;.racar..1 de um car

rir elevador. conjugado
com plataiHrma -s• Desta
frirma a i:arija e desloca-
do diretamente do cami-
nham >irriea piatafrirrr:a
De.pois:, entra em açau te

carro tilevador que.
pendendo-a oluuns centi-
metros do solo, transpor-
ta-a ate o local onde a
carga serei depositada
Em seguida a p.iataforma
e abaixada e o carro ele-
vador volta ao ponto de
descarga. onde outra pla-
taforina ja estará carre-
gada, a sua espera Des-
ta forma o carro elevador
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L LJIF1 numero
de carrinhos PO-

rapidarnE.ui.
!o1.1.1 :J carga O siste-

oerrriiliu também ali -
ri tirar o funcionária que
fazia d descarga do car-
rinho

A limpeza também é
facilitada. Urna vez que as
pl::tafí..irrnas não ficam
er,.Lji to te,moo num único
!Ligar

O Preço do carro eleva-
cier dproximadarnen-

á de um
i:rmwer1CIOrlai

rente [7:Wi:h•)rrlia

véfeS meno5;

u.:15r,nho

E 1,1 mecia pode-se
ra.ri...r tiii CiiHi a gra

ri:riifi de r :ri:, plat....:•

1

cL.w.sequir Irfilipuir

171Pnr,

COM SECRETÁRIO,
EMPILHADEIRA PRODUZ MAIS

A empilhdeirii rn(:

irada r ecnthi e paPei car
regado num dk--ter-nmii(h•!
põrto do depositij LH se
poda. rumava. rir rir

prateleiral.-: •ar.e krieHai
aquelur onde iria

carga A /Mpi111..,.“.juir ,..j sai

toriz2cii

em posição O elevava

a carpa ate a ii. r.ort eXa•

ta Depositava a carga na
prateleira ccirres.-;p(inden.
te Baixava o garfo e fazia
Ii porte urso novamew.e em
sentido contrario para
a;Mrlhw n6vu pal?e!

A k.wHzação irsii- si-

terna cAro que a ern

;Wh:•.:(1eiru pe asciI hou

parh:: do dia nesse v•L•H »kitr:.
vem pL:ro hiisi.:ar a .:•.,•!ru.,

crjridUtOr Lilil terrrucr..

,..drehhrh perdEa
M.É3S o prnhiE;n:;-.: tro

facilmente Bastou

Seere,..Cr..f•

'ir iii ,iiLrr li

.k.tS

•• . '1; ., • Der
Juta dpen.-t-

■•1,-;•-•

te I Ne,
ti Cnri

hr,!r 

acirifleil( .11-10 :11» ii-

!Faca. A k.-1(-::•;1•iiia. e-•
troPid i/Ur
ti.) CO

rir áte • SCIIJ 1“.]

crr

1:1,

Lir

.•!e iii
ri!naiIeia 1 11
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kCOCA-COLAVAI
LONGE.
E VAI CPE DODGE.

I ma enipt.a
como a Clita-t:Oia. não
pode perier
continuidade de ama
perïeita distribuição do,

produt4is.
i'or tOdas

eStra( 1aS, 11 111('',+1111) nos
piores eaminhos que
eonduzem bares nutis
esc.ondidt1.-. 1 podt.un Yaluii.

t.
rwut taluun mesmo.

() YabricaMt.' th.
.,12■a.a mak unia

ii.arantia tHsstp. irptuun(it)
Camirillic-it.s 1 hitd12;1[.'

a sua irlaa.
.\ 11,sistiMcia do.

1 )(■([1,;(..

111

r14111•(» -H11■,

111;tii

I-: porque têm maior
pok,ncia e maior tor(Ille, 1)S
('ZIIIIiI1[14-U»-z 1)0 }(Ig'('

1 e. ri dv em rui ai
N- eloeidade.

Uhvgani primeirtr,
erui atraso. 111..-nno baros

iS E'S{'OTI(lidl is.

S4_,ra CXEItipii) do suu
Yabri (.a ate de Co wa-(f la.

'Melhore a distrihuiç.ão
dos seus produtos,
el doca ruiu (ainin 'iões
1)odty,o na sua trota.

DODGE. EM APENAS
2 ANOS, A MAIS
COMPLETA LINHA DE
CAMINHÕES FABRICADA
NO BRASIL:

22 500
. - •i96, 1 98.

Dodge
41111.

CHRYSLER
dIPBRASPL



MONOTRILHO
TRANSPORTA MALOTES

.•.

rriLLJ ríir

•.•r•r cru'. 1 niir r,QJo- r

::r1(1...M (23 r:i

.1 1.1 1 rift 11.1•
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NEM SA0 CRISTÕVA0
PENSOU NUM CAMINHAO

TÃO COMPLETO.
O L•2013 J NASCEU \ (.1 mi -
H ALTEROFILISTA ïEm1(m (I

(>U11[1t1hriu r iii iii ii Ti. ii IHni!11.1 tl,rn
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TEM SEGURANÇA
PARA TUDO

•

TÃO GRANDE E
TA0 REIItTÂVEL

pl. 1.1 ílWi11.111er Up!i (11'
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111;1t1riai-

)ifir',1
[,./.

rui -t.i+11, 1 ■ié.--(.,E
IILulI]jIi1ltI:ii

[Hun Thlritinhi 1:1-
1• (1ft1,1

r tu liii rir umliH ir rir
t'onl It

1' 1 li í11-
ri 1I'k'tU, Ii

ri iimtlhir1 rirtili ir' ri-11011-
1111~ 1'11111 11;.tk
Hl ilo• 11111 1 .1 1

111/11. :111;1k: 111-
r T.'1. 1, 13:1 I ■.■(•t' 1

Hlu:{ [ ■ UH-
■:![. 11;11
rrrirriHu (.0, 1]11)1k ,[H,
tiL
iriri ui& Hi 11,14r \

PARA SERVIÇOS
ESPECIAIS: L-2-213:COM
TRAÇÃO 6X4

1 riy 1.4):1:n

1)111111' 2-2
rir , pH-H, 1)].ifi rI illitl. liii

O Ou( EBOPI
.1A NASCE DIESEL



HOMENAGEM AO
MISTA DESCONHECIDO

Esta é urna homenagem ao homem que executa as
matrizes para forjados. na Braseixos.

No recolhimento da oficina, juntamente com outros homens
circunspectos e atentos, ele dedica o seu poder de amar
ao trabalho a que se entrega.

De suas mãos de quase-cirurgiào,de seus dedos de
quase-mágico, auxiliado pelo milagre de máquinas modernas.vao
saindo, com a precisão mais-que-mili métrica, a perfeição da
matriz que o departamento de engenharia projetou, para forjar
a peça encomendada pelo cliente da Braseixos.

Graças a essa equipe,que sabe contar com a ajuda de
um complexo de máquinas modernas. é que podemos oferecer
os serviços da Forjaria Braseixos.confiantes de que
estamos oferecendo o que existe de melhore mais

BRASEWM perfeito em peças
'"". forjadas.

Urna em présa do Grupo
COBRASMA
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PREMIUM é o nome mais apropriado para as novas brocas integrais
Sandvik Coromant que agora são o padrão do nosso aço.

PREMlUM na perfuração pesada é 50% a mais de vida útil sem lhe custar um centavo a mais do
que você se acostumou a pagar.',Mas o que há de diferente no nôvo PREMIUM?

A haste -- Uma haste com maior resistência
gracas a um nóvo processamento metalúrgico.
A pastilha — Uma nova técnica de solda das

pastilhas de carboneto de tungstênio que assegura
o melhor desempenho das mesmas.

O punho — Nosso punho patenteado HS assegura maior
resistência nesta área critica sujeita a tensões elevadas.

A proteção — O conhecido tratamento SR foi aprimorado
a ponto de podermos oferecer uma garantia absoluta de orotecão

contra a corrosão do furo de limpeza durante tôda vida útil
da broca. O esforco continuo de pesquisa e desenvolvimento

dos processos de oroducão são apenas duas das razões
pelas quais mais da metade das brocas utilizadas no mundo são da

marca Sandvik Coromant.

Um
dk 

Premium
de 50% visto
de perto

SANOU' K

oroma
Produzidas no BraSH

Jh Cop<x)

ar comprimido
a servico do mundo

ATLAS COPCO BRASILEIRA S.A.- Equipamentos de Ar Comprimido
AVENIDA DAS NACÕES UNIDAS FONE ?159•?•E.,• • CAi AA. POSTAL .k;3-4Ç. • SÃO PAULO

BELO HOR i io TE.cuRE TiaA. uRTAI_EzA• PDP TO ALEGRE• PECIrE • PIO. SALVADOR

L
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EM USINA GRAVIMÉTRICA
TEMOS UM ARGUMENTO DE MO:

BALANCAS
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/ferrovias

FRANCESES
MOSTRAM
O CAMINHO

Aerotrem a roda obsoleta no transporte de massa, antes do ano 2 000.

TURBOTREM: ATERRA IMITA O AR

A Alternativa

TRANSPORTE MODERNO —

Entre dezenas de outros
equipamentos, a Feira
Francesa mostrou, duran-
te o mês de setembro no
Anhembi, o turbotrem,
alternativa para as tra.
çães elétrica e diesel. Ês-
ses trens-unidades pro-
vavelmente inaugurarão
um nõvo ciclo nos siste-
mas ferroviários de tra-
çao. Por outro lado, já em
1980, um revolucionário
meio de transporte de
alta velocidade ameaça
deixar para trás definiti-
vamente a ferrovia con-
vencional: o aerotrem.
Veja aqui: a) como é o
turbotrem. já em pleno
funcionamento em Paris;
b) hoje a quantas anda
a experiência francesa
com o Urba, aerotrem do
futuro, para fins urbanos.

he.iir.e.s iF

hPIR:r.);)ercr.5 TI,rt),/ II

di: c.:13pres,, Tk;:rbo.

tr3f f

• F-rd:P.wis

pn•

- 1.•• ifl1

•

Custo baixo
111::!..1^.... •

Tr;,!:J•sE.'.

11111 F Se,r 1

r1,7!-;

, 
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A importância da

Transamazónica ainda

não pode ser calculada

em sua plenitude.

É a obra do seculo e

ficará na historia do

desenvolvimento do Brasil,

assim corno os caminhões

FNM ficarão na história da
Transamazõnica.

São centenas de caminhões

FNM constituindo a rniir.Or frota
de v2iculos pesados, de uma

mesma marca, em opeia-icáo

na Transarnazõnica.

Corno resultado da excelente

performance apresentada pelas

unidades ia em operacao, mais 207

caminhões FNM são incorporados
agora as diversas irentes de trabalho.

Essa colossal frota de mins de

caminhões FNM conta can; írl,rté-ta
assiste- ncra tecnica.

Oficinas Volantes, operados por

mecãnicos da proprra Réde di

Assiste- nc.ia Tecnica FNM, dispondo de
completo ferramenta, e estogur dc

pecas, já se enCanrrarn nos 1.0g.:diS d tranalho.

E ha apoio aereo tambem a FNM
mantem 3 aviões dando cobertura ás

operacões terrestres para garantir a rapidez

na execucão dos servicos de emergência.

A Transarnazónica em breve estara aberta

ao trafego normal de veículos_

Os FNM empregados na sua construcáo
seguirão para outras frentes de trabalho.

Na grande estrada outros FNM estará()
transportando cargas vitais para as novas arcas

integradas na economia nacional.

FNM sempre pioneiro.

700

FÁBRICA NACIONAL DE
MOTORES S.A.
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Turbotrem: em serviço na França desde o ano passado, e uma nova

Fim do vapor Enc.{.1r.rold,s pelo

da experiencta a Societe

Chernins de Fer eu-

• , mws seis turbotrens

,1[1 primeiro

lO *.eir:1■41 do.." i.urbinas o i

ore.i tiirbina e 0111 nittir

li. ti ri nõt.adrCi. dO .,r CondiC.Hi

..Jd1.5i.L 1 se 'jos

'1a0 i,.:0.1ritir:aihis e orincip.il

Lif,

-.,ternd tr ,rro,iario tNuacr,..s

mf.!•srnn rOJO 155.',1 50

sf,•rvit;i>

t‘ora unis :;.;1.,boio:•,.

o

mdis

t WhIM)

mni-..o v.;igoes e j ii de :;•tia

tu=binas doa,: iHn cada extre-
rodiid Sua pclencw que e de

20 kl"..+ requer transmisso ele -

t Esses comboios podem cir.

a 300 koi ti Essa performan

incorupativel com

t'slswrites ruas pode ser econõm:

cd cru linhas novis

Utilwiuirio. para penetrar naS :o-

rlas urbanas terminais. OS Vi3S

áS novas estradas Se -

1110 cor campo abe,.

o Seu custo seria de Iltn terço

-iifPriir a de uma auto-PstradJ dia
rflosrno traeado apesar daS

que abre. o turbo•

náo representa ainda mais

que uma infirna parte do makerli

ir' tracáo das ferrovias francesas.

..•,.
alternativa para a tracão lerroviaria.

Liii volz,:..::1-1HJS. ri sr.w,F
te eliminou [s locomotivas a va-

pr ur. sulistituichis principalmente

prr. traça() diesel Atualmente

77 • do tr•Mego e feito por troado

eletrica e um qu....trto dii 'ode e ele -

trificada I9 560 nu (tr,. linhas)

(Doando H Irl,-F(r-'1,-117•,•;rit rio trcão

■-• •rioti;r■-;

TorboHluhenidou.:;. !

22 O ri L' li ti 20
•• ^8

AEROTREM: O FIM DA RODA
Antes mesmo que desponte lin'

551:1i111. unia daS r1101 S ri: ir

,,antes invenções humanas

roda -- podc!ra ter Se ciniser tido

otn . peca de museu Pelo .oenos

transporte de massa, aS expenen•

cias mostram que obso-

leseencia dui rm:lâ e apenas uma

questáo de tempo

Uma das exp*JriéncK3s Mais bem

sucedidas nesse sentido e a. que

TRANSPORTE MODERNO — setembro. 1971
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trem 1)101 fins ,

herdem.,

susr,.,.ntac:ao por

113 opera .s.oh-e .001

de ruo urrem 00150 Lin :.■crrIri»')

irri slehnima de uma especie •Lle

roonot r 'lho Ao crintrí ri o do

de ar corni.nri éle funciona

39



Turbotrem é para percursos médios e longos

Turbo II: a viabilidade da utilização de turbinas em terra comprovada na pratica, depois dos testes da SNCF

;)r ' ■ .r1 de5tt! et.:n• O
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c:oír. S.;;[),? f

liii +.•...:r!hid:! S1'.[Lidn. pr.rrlf?ndr: ,,r1:rr r i • rjr.

110‘.•••!" 
Cl :• E),if

t'!-;1, :f1":, • df- LJ fl1i1 e ,•rl?r • r .
11,:.r1 < 1,•••=,:i7,1 'I" . •

FLJtflt Ci ijr[h, t»•.•Ii- • :,11:;1,: [1v

pr ;r11' r-

1.11,1.! ir• H•:rr'nrir'ntr"!‘

Oili:JPIM r k•!..

"f■•r ii r i, i t ii;uk• `,•.Fri..r1?.• Hl. i", r r
rii jr.: F., ■"._:1•FIPAJ;iiS i i V!. r i:FE,.1 r■•11'.••

(") 1:3,1r 111Cr-Mlé•d•r•

1.•

• .;:,!i/..,•:1,! ■;..

:;

1:1 , (i! •,,
s: • SI,IL-1,;»1,11:i

'.•

40 TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1971



Como conseguir
maior
rendimento da
lubrificação?

Honestamente,
lubrificantes
Texaco.

Experimente.
Chame um técnico da Texaco

e deixe-o fazer perguntas.
Logo ête indicará o lubrificante certo

para suas operações. selecionado da mais
completa linha de óleos e graxas:

Ursa OH Extra Duty, Ursa Oil 5-3. Havolines,
Universal EP, Multigear EP

e Marfak Multipurpose,
Com isso, você fará economia

e evitará aborrecimentos.
O técnico da Texaco recomenda seus

produtos e acompanha seu desempenho
em tõdas as fases de trabalho.

Honestamente.

-

elo

Qualidade é Texaco



Aerotrem combina colchão com motor linear

:

11111%11111h:

Motor linear de indução: alem de totalrnente silencioso. premite fronagem e aceleração excepcionais

Possibilidades (..1 custo do

tirlio e baixo talve2 metade du rue

tr[.5 C.r111111111 p!›SSFbi -

!1±1.d,-:s ãp!,c.acao pratica sáo

niniorPs c)rr):•5 Lnierrne.drá-

ii o dutobt:s o ineT.ri)

41".11.1t1 e 40 000 páss:;Igeiros•

Ilr)rn). 011 C.:r 51.11r1 ilS1Lti:L“, entre gran

superstmicus

,:entros urbanos ilern de substituir
ri melro E:fri ori•J-as de s Itji dCrISIC•

di. populácir ,nál Duas versoes es•
tao privistas oeft3s fronceses.

Urbo 100 (100 150 r_iss..-igeirms para

s•E.-rvros urbarioi; suburbani sl

!nvestiriÉenlo necessarli)

rEnstrtiçát) das vias por rinde cor-

proporcinnál o Lirgá-

COMO SERÁ O URRA

Urba 30 Ilrba 100

Peso total 1kg)

Peso morto )kg)

Carga util No)

Comprimento (m)

Largura (m)

Altura (m)

Potência de sustentação (kW)

Consumo de ar [)itros s]

Potência de propulsáo (kWI

Velocidade máxima kr-11•In)

Pressa° de sustentação 1g cm I

SOU

2 200

2 300

8.00

2 00

1,8u

.10 60

2 400

16 11,10

7 000

7 000

12,00

2,60

3.00

70.100

10 000

120

100

120

42

ri Ot•ssos vias Seu custo devera

resultar entre 10 e 20'., mais baixo

do que o do metro, principalmente

por que os curvas exigirão raios

inr--iiiircs. is rampas poderão che-

gar ate 10. Os vagões sao rela-

tivamente simples e baratos. O
:Listr.) pudera ser sensivelmente
rntrunr 00 de um autobus. apesar

tio indispensavel reforço da estru-
turd Fsoera-se clue o peso total

riao uIIrripiss 7 1 Unia via dupla
cu5-,Itara 4 d.e urna linha de me

1 ri) àere(). cláSSICO. Sõbre trilhos.

47 ... de uma linha suspensa de mo
notrillin. e 66%. de urna linha de

monotrilho apoiada
A potenLia de arionamento pode,

ser estimada em 3 a 4 kW.it para

a sustentação e 4 a 8 kW t para

a populaça() segundo a aceleração

exicsildn Esses nurneros são com-
paráveis aos 5 a 10 kW t para a
tracao sObre vii férrea Corno o

Urb.:1 lera baixo péso morto serao
necessários apenas 0.9 a 1.4 kW/
[1115 50
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APERICINS
TEMMUITOAVER
COM ÊSTE PA ISQUE
ESTA CORRENDO
AzooPORHORA.

Sabe, a Perkins fabrica os motores Diesel mais metidos do Brasil.
Éles se enfiam em tudo. Participam de tudo o que acontece na corrida do progresso.
Quer ver? Dê uma olhada na turma da pesada que anda usando os
Diesel Perkins.-
C.B.T. - tratores.
Chrysler - caminhões.
Clemente Cifafi - máquinas de pavimentação.
Eaton, Yale & Towne - empilhadeiras e máquinas rodoviárias.
Equipamentos Clark - máquinas rodoviárias.
Fôrças Armadas - caminhões e carros de combate.

- escavadeiras e tratares.
Ford Willys - caminhões,
General Motors - caminhões.
Hyster - empilhadeiras.
Indústrias Vi//ares - escavadeiras.
J. I. Case - máquinas rodoviárias.
Marcon Portolan - empilhadeiras.
Massey Ferguson - combinadas e tratares
Mu/ler - máquinas rodoviárias.

Viu? 
Tema Terra - máquinas rodoviárias. 4111.:0 Perkins
Os Diesel Perkins ajudam a abrir estradas,
trabalham no campo, na indústria.
Levam progresso, colaboram na defesa do
território nacional.
É por isso que a Perkins pode afirmar,
tranqüilamente, que tem muito a ver com o
que está acontecendo neste país,

Lideranca Mundial em Motores DIesel

de A 1 ta Rotação
Av. Wallace Simonsen, 13 - Tel. 43-1499
São Bernardo do Campo - São PauM

(C Postal 30,028 - SP).

J:



motores

CHEGOU A HORA
DO TRANSPLANTE
Quando os motores a gasolina da frota
de caminhões médios atingem o limite
de vida útil, a decisão do administra-
dor de transportes balança entre duas
alternativas extremas: a retifica, solu-
ção simples e que exige baixo desem-
bõlso inicial: ou a renovação da frota,

solução radical, que demanda elevado
investimento. Em casos especificas,
uma solução intermediária pode reve-
lar-se bastante económica: o trans-
plante do velho e cansado motor a
gasolina, por um motor diesel novo,
que trará boa economia de combustivel.

L;Lir:•
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Transplante enlhora exila a roca da coirneid radiciot a ri;3. haterhéF ITaçw, :1D,(■vektadas

A operacao

••
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EIMME

9111111E
A revista do executivo brasileiro.
Atinge os homens de decisão

nas maiores emprileas brasileiras dos
actores industrial, financeiro,
comercial, i.tovernarnenta I e de

serviços. E a maior revista
brasileira de circulação dirigida.

Tiragem  75.000 exemplares
Número de leitores
por exemplar  2,9 (Marplan)

Qualificação dos leitores:
Presidentes, Diretores e Gerentes 74.5%
Chefes de Departamentos  18,0%
Engenheiros e Técnicos em nível
de supervisão   7,5%

Qualificação das empr&sas:
Mecânica, Metalurgia,
Siderurgia, Eletro-Ele-
tránica, Comunicação. 18.800 exemplares
Química, Petrõleo, Pe-
troquímica, Plástico,
Borracha, Textil   18.000
Terraplanagem e Cons-
trução Pesada   8.000
Transportes   7.500
Bancos, Financeiras,
Seguradoras, Corretõ-
ras de Valores, Empre-
sas de Serviços e Gran-
des Estabelecimentos
Comerciais   6.000
Mineração   3.700
Geração, Transforma-
ção e Distribuição de
Energia Elétrica   3.500
Transformação de Mi-
nerais Não Metálicos 3.000
Serviços em Geral   2.500
Governo, órgãos Pú-
blicos   2.200
Outras Indústrias   1.800

Total de Emprãsas
atingidas  25.000

rr

PI

O investimento reduz custo

preci!,n, an-Aisar ben-.

cI>dcs de acr-3mr-id3-.0

ocupado pelo

ria,> DraIrrierite. náo

w--..ra se i 1"1S t a i .1!"

tilo pouco maior que ii >rlq inal

bre o chassi Nesse caso as alte•

racões ne.i.:essarias, oeralmente

O TRANSPLANT

O transplante ainda reulta v..1n-
tariso. mesmo Quando se inciu,

rios cus los urna razoavel parcela re-
ferente ao custo de oportunidade

da cprtar emuatado'' Na rnaiorna
dos casos. a ri-ys ooSta ir rece er

afirmativa TM féz os calcolos a
partir de uma utilização de 60 000
km anuais — Que não chega a ser

alta — e os nLiricnir. comprovam a
vaiitagem da adaptacão

• O confronto e feito na situação
em que u motor original a wv-iolina

já esta pedindo uma retifica. ofe-

recendo-se conlo alternativa iY

transplante
• A retifica implicaria tr- s inves-
timentos de Cr$ 2 000 um mia

outro iras 120 000 km e uru terceiro

aos 240 000 km dentro de um horr•

zonte de seis anos
• 4 v ida utrl d.o moior diesel e

estimada em 3130 000 km contra

120 000 para o motor a gasolina Isso
significa que-: o motor diesel pode

trabalhar por seis anos seguidos e

reforça a necessidade de que a

:!daptação seja feria em chassi ffir

bom estado

• O transplante implica I Fivesti •

mento inicial de CrS ?5 000
• (.3 valor residual ao firo de ser>

anos. Sr?r1 d da CrS 3 000 para o mu.

sups rir f r:,..áÇÉwS

■10:; .coxins
A adaptai:ao rnei:ári.ca envolve

..:,'H.alinente a substitinçao ilir volan
do motor . à i:onstrução de uma

nova carcaça para ii mniLl rito vo
;ante e embreagens adaptaçao ou
subsiitoicao do radiador e acopin•
!nento por rneio de Juntas dos egui
pamentos u>ieS SÓ r ir S

E EM NUMEROS
lar diesc-i e Cr$ 500 para o motor

a gasolina
• A economia de combustível oro
i)nrcionada pelo motor diesel e de
CrS 3 670 ddinitido consumo de

• 

kril litro para o motor a gasolina
e 3 >3 km litro para o motor dic:sel e
CrS 0,10 litro de diferença rio custo
do e.orilbus tive!
• custn de OpOrt ti riLd •tdfl• dcimi

t iii e de 20".. ao ano
Donde os seguintes f ILIXOs de

arX ii

Transplante: 1`) Doo .3 000 ll-VP. 6
anos. 15 000 3 000 x
0.3349 14 000
Retifica: 2 000 • 3 670 IF VP. 6 anos,
20"..) • 2 000 {FVP. 2 anos, 20°•.)
- 2 000 1FVP. 4 anos 20". 1 500
FVP. 6 anos. 20"...I 2 000 3 670

x3,32ri - 2000x0094 2000x0482
)00K(1..3349 15 39 t

Diferença: 15 391 14 000 1 391
O calculo não leva e.rn conta a

ir> vavel economia no custo de ma-
note, cao proporcionada pelo diesel.
ri que aumentaria a diferença obti-
da O melado dc comparaçao uti-

do valor presente é
3 -s-iailsado em profundidade no arti-
go P(:..Sa BC1T) Suas Decispe.s". edi.
tacif por TM 93 abril de 1971.

PREÇOS DE MOTORES DIESEL

Veiculo

Ford F-100

Firrd

Ford F.600 ireo a vacu()

FrIrd F-600, freio .a

F-800

Chevrolet e Dodge
int[:rilationai

ar

Preço
(Cr$)

8576,18

7 890,20

12 082.03

13 066.96

13 053.38

12 612 76
1303661

Os preços referem-se a motores da marca Perlúns,
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A CAIO
COMPLETA
25 A\OS
E VAI EM FRENTE
No último dia 20 de maio,
a CAIO comemorou muito
mais que um simples ani-
versário. Alem de com-
pletar 25 anos de ativa
colaboração com o pro-
gresso industrial brasilei-
ro, concluiu a 14 000.a

unidade entregue ao pú-
blico desde a sua fon-
dação.
Para comemorar devida,
mente esta data, a CAIO
lançou oficialmente o seu
ruivo modelo rodoviário.
o JUBILEU 25.
Com uma área industrial
de 20 000 rn7 e produção
mensal atual de 120 uni-
dades. a CAIO é a maior
indústria de carroçarias
de ônibus da América do
Sul.
De sua linha de produção
constam dois modelos
urbanos. o JAPAGUA e o
BELA VISTA, e dois rno•
deles rodoviários, o famo-
so GAIVOTA e o JUBI-
LEU 25.
A CAIO tem feito todo
e.sfõrço para atender á
crescente demanda nacio-
nal e internacional, tendo
já pronta sua programa-

CAIO

ção de entregas até de-
zembro de 1971 .

Seu modelo Mini-CAIO
JARAGUÁ tern sido um
dos mais vendidos, graças
à grande aceitação obtida
para o transporte de pes-
soal administrativo e es-
tudantes de várias enti-
dades como: Universidade
de São Paulo, Colégio
Dante Alighieri. Volksvva-
gen do Brasil. Brahrna e
outros.

EXPORTAÇÃO

Atendendo a solicitação
do governo no sentido de
ampliar mercados. a CAIO
está exportando carroça-
rias montadas em chassis
CM. Chrysler e Merce-
des Benz do Brasil para
vários países da América
do Sul e Central.
Com algumas alterações
técnicas e de acabamen-
to o modelo Mini-CAIO
tern sido usado para
transporte urbano e rodo-
viário nesses países gra-
ças á adequação às suas
estradas e relevo. É o
chamado Mini-CAIO EX.
PORTAÇÁO

Míni-CAIO — roodélo Exportação

TRANSPORTE MODERNO — setembro, 1971

Nõvo modelo rodoviário "JUBILEU 25"

Modélo urbano Bela Vista

O sucesso dos produtos
CAIO no exterior tem si-

do tão grande que os pe-
didos de õnibus vendidos
no estrangeiro já vem es-
pecificados com a condi.
ção de que a carroçaria
seja da marca CAIO.

ECONOMIA
DE DIVISAS
A sua produção de carro-
çarias representa urna ex-
pressiva economia de di-
visas no total de 5 mi-
lhões de dólares anuais
para o Brasil.

UMA INDUSTRIA
EM CONTINUO
MOVIMENTO
EXPANSIVO
Para atender á crescente
demanda. a CA10 está de-
senvolvendo intenso pm-
grarni de expansão das
instalações industriais e
de seu quadro de funcio-
nários.
As atuais instalações es-

tão sendo ampliadas em
nova área de 20 000 rri.'
para comportar novos
equipamentos que serão
adquiridos pela empresa
com a finalidade de mo-
dernizar e aperfeiçoar sua
linha de produção.
Em Jaboatão, PE. sua co-
irmã. á CAIO Norte esta
em plena produtividade.
operando numa área de
105 000 m'. com os mes.
mus padroes de sua ma-
triz paulista.
Dc-itro em breve a CA10
pretende abrir seu capital
ao pub:i C O para coiaborar
Oiifli n governo em sua

fase desenvoivimen-
ia

Coma a maior industrio de
carroçarias de õnibus da
América do Sul e a mais
antiga do género no Bra-
s11. a CA10 esta apta n
acompanhar o movimento
ascendente da economia
nacional.
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/custos

UM CUSTO
PARA CADA
VEICULO
Saiba quanto custa para a sua emprêsa, por mês,
por quilômetro, ou ainda por tonelada x quilõmetro,
cada um dos veículos da sua frota. Para ajudá-lo a
calcular êsses custos, TM apresenta vinte compo-
sições atualizadas, que vão desde o Volkswagen, pas-
sando por veículos leves e médios, até pesadas com-
posições, tracionadas por cavalos-mecânicos Scan ia.

1 CrS 0.731 km. na cidade

Preco do usado entra no calculo
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Medro: diesel mais económico na estrada. Seguro: incluído, para cobrir os riscos- Nova faixa representada

• „•.. •
• -.• -

Custo de manutençáo e consumo de combustível foram levantados atraves de pesquisa direta com usuarros
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custos

20 CUSTOS
OPERACIONAIS

VEÍCULOS LEVES

CARRO SEDA PEQUENO. RODANDO / 500 km MENSAIS
IBASE• VW 1 300I

CARRO SEDA PEQUENO RODANDO 3000 kl-TI MENSAIS

d344SE VVV•1 300J

50

KOMESI EST ANDAR ROL/ANUO 3 000 krn MENSAIS Atif KUMBI VVV,

PICKUP RODANDO 3 crero rn MENSAIS BASE FORO r 75

CAMION.ET A A cAsoursa i1011ANDO 1 mo MENSAIS

IBASE FOOUI FOC

TRANSPORTE MODERNO — setembro, 197



cARErzzimmicHicAn

d. FIA."

MODELOS FABRICADOS

MODEI.3

35 R

65 R

75-111

CAPACIDADE

rn,

0.96

'.43

RA:0 DE

EXTERNO NO
ANGULO DA
AGAMBA

rr

GIRO

FACE EXTER•
NA 00 PNEU
TRASEIRO

6,42

7,24

6.80

6.80

LARGURA
TOTAL
SOBRE
PNEUS

ni

2.03

2 30

2,22

2.22

compRi.
MENTO
TOTAL

rri

VELOCIDADE
DA

MARCHA

FRENTE -RE
kI1.

ALTLRA
MÁXIMA DE
DESCARGA .

DA CAÇAMBA

2,54

2,68

ALTURA

2,52

2,37

2,39

2,39

MOTOR

TiPG

•-

Ferido-1S
D-4203

Perkins
5357

Mercedes
0M-32'

Perkins
6357

POTENC:A
LIQUIDA

KR REM

57 2.300

102 2 300

94 2.300

102 2.300

6.25

7 29

6.60

5,60

5.08

6,03

5.89

5.89

---4-

36.5 36,5

44,5 44,5

42,5 42,5 2.77

2,7775.111 42,5 42,5

CUIRK.
EQUIPMENT

a

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
Via S.'. • VI Estacsc, de S.:) Raul°

VENDAS: RJA 13 =:".E MAL:). 140.4. ANDAR -CAMPINAS. SP

Tels.2•2051. 2-2052. 2-2053 2-2054 . 2-2055, 8-8133. 8-8144. 8-8155, 8.8166

Em t6do
grande abra
ai/ indústria
você achará
máquinas Clark

DISTRISUIDORES : Ar,•azonas, Acre. Roi-idõrila e Poraima Braga & Cia • Pará e Arndpá. Mesbla S.A. • Marannão. Moraes Motores e Ferragens S.A. • P:•3:.

e Ceara. Orgal - Organizações -O Gabriel- Ltda. • Perni-,bui:-ia Rio Crndç do Note. Para.ba e A,d;Izsas• Mesbla S.A. • flai-:á e 5er9inir.. Guebor Engenharia In-
dustria e Comércio Ltda. • Guai'a tiara. M ,ás Geras e Espirito San:c 1MTEC - Importadora e Técnica 5.A.•São Ptik.:0 LARK S.A PVIláquinas e Equipamentos

COMAVI - Cia. de Máquinas e Viaturas • Rio Gráridé do Sul e Sánia linck S.A. - Equipamentos Rodoviários e Industriais • Goiáz

Nogueira S.A. Comercio e lndustria Meto Gr.•)ssz. Mato Grosso Diese Ltda. • Paraná Nodari 5•A-



DEPENDENDO DA PEÇA
QUE VOCÊ COLOCA NO SEU

MERCEDES-BENZ,
ELA CONTINUA FAZENDO

FALTA.
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CUStOS

CAMINHA° LEVE RODANDO 3000 km MENSAIS [BASE FORO F.350)

CAMINHÕES MÉDIOS

CAMINHA° MEDIU A GASOLINA. COM CARROÇARIA ABERTA OE
MADEIRA. RODANDO 3000 km MENSAIS IBAS( CHEVROLET C-68i

CAMINHAO MEDI° DIESEL COM CARROÇARIA ABERTA DE MADEIRA.
POCANDO 3000 km MENSAIS [BASE: MERCEDES (.•1113)

CUSTO NHAL
0.•=1T D!

CL STr) !:; A y, „
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1 E' POUCO.
2 E' BOM.

3 E' BOM DEMAIS.

Vecár,ird Rodo. od00.tc; -0c flÇfl c 3 eixo

seL. com nt-iac at-a./es do alongamento do quadra

de chass,s. Esc ada::-(_-iç:ac e H-o-reorça:..-ia e eif-a ccrr

ctamncdco de aço SOE 1G25. .dêntica 00 ufilizodo
F,..1b -ki0ç00 .0000 g:--onde res:stencia e

'AR
MECÂNICA
RODOVIÁRIA SA

CA X1AS DO SUt RS

RODOVIMIAS.A.
INDÚSTRIA DE 1MPLEMENTOS

PARA O TRANSPOR1E
RL. Veo Gic?'T'el a 1442 -
Fe 21 -''---?8 • Cz cc. S. PS

;=•I•a - 2 ••/::a
FoJe 295-34-29 - SÃo Pc - SP

PH, ":;.2 242 c•...c.c v:a
.'=2!-..e 4.-52 :D....J.:e r:e - R.



custos

CAMINHA° MEDIO A GASOLINA EQUIPADO COM FURGÃO CIE

ALLKIINIO RODANDO 3 000 ',11 MENSAIS IBASE CHEVROLET C.681

TAL

• !•!-,T,

CAMINHAD MEDIO A GASOLINA. COM CARROÇARIA ABERTA DE

MADEIRA. RODANDO 6 009 km MENSAIS IBASE CHEVROLET C•68 V

T :T:k1

■.•
• 1.:A • ••••

CAMINHÃO MEDIO DIESEL. COM CARROÇARIA ABERTA DE MADEIRA
RODANDO 6 000 km MENSAIS (BASE L•II 131

•1-

••••f• r

,

CAMINHA° MEDIO DIESEL. COM TERCEIRO EIXO ADAPTADO E
CARROÇARIA ABERTA DE MADEIRA, RODANDO BOO km MENSAIS

IBASE: L.1113]

! 211

CUSTO ME NSA.I.
SI() Paq krn Ri,fliADO

,..:UST DA • krr II/ ": TI

CAMINHÕES SEMIPESADOS
CAMINHÃO SEMIPESADO COM CARROÇARIA ABERTA DE MADEIRA

RODANDO, 6 000 km MENSAIS (BASE; CHEVROLET 0-701

102

1 9

•

:20
ecrsw miNsaL
custo 'tip Em
CUSTO ')A 1 ...UI

1•• r••

52t3IA

CAMINHA° SEMIPESADO, COM TERCEIRO EIXO ADAPTADO E
CARROÇARIA ABERTA DE MADEIRA. RODANDO B904 Em MENSAIS

IBASE Cl-IV/ROLEI 0.701

, ItI
NSAt

ALISTO 1 ror:. 01 11 .10021,
UA .111 1 r•rr•LI.:1 •
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nas obras
de eletrificação
civil
e demais utilidades.

8

Z
'0

r.Filial Rio: Rua Capitão Carlos, 241 - Bo•sunesso (GB) - roma: 260-8374 a 260-9909 .;cri

IMUICK DO BRASIL S.A. - Eilipien o:bles lidilis
1=3, Ar. Paulista, 2073 - 7.° andar - salas 715;716 - C0f1j. Nacional - Fona: 287-2109

287-2328 • 287-4239 • 287-2509 - S. P. 
-



custos

cAvAio xiEcANdl.0 IKAL.ioNANUO LAPRETAS DE UM

EIXO TRASEIRO RODANDO r, mENSAIS IBASE CHEVROLET O 701

r.;

CAMINHÕES PESADOS

•

CAMINHÃO PESADO WESEL COM CARROÇAFILA OE MADEIRA.

RODANDO E ritle krn MENSAIS (BASE SCANIA El 101

?P.

"

CAMINHA° PESADO DIESEL. COM TERCEIRO E CARROÇARIA ABERTA

DE MADEIFiA. RODANDO 5040 km MENSAIS {BASE SCANIA LS-1113q

-
„

•.• „ „:. •••

•

kis-0 ,••

56

- - - - --

CAval0 ....iELA`NJGC, DE T 1R.',SEiRC) rRACIONANDO "....5...RRE'r AS

DF DOIS EIXO!, E RC./DAND.D ,.'ENSAIE .EçAsE SCANI L

CAVALO.NqCANICO PESADO DE LIN1 FI50 TRASEIRO TRACIONANDO

CARRETAS DE DOIS EIXOS F RODANDO (KR-. &411 MENSAIS

!BASE SCANIA L IFQ !

CAVALO.MECANICC) DE DOIS EIXOS TRATORES TRACIONANDO

CARRETAS DE. DOIS EIXOS E RODANDO A ORõ Em MENSAIS

k BASE SCANIA I1-110

'
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mais qualidade em
cada ntivo produto!
FABRICA QUALJDADE HÁ 30 ANOS
Estr. Vicente de Carvalho, 730 - GB
Fones: CETEL 391-2240 -391-1075-391-2360

LANÇAS
ELEVATÓRIAS A
Tipo Tucano
Atinge 7,9,11 ou 13 nns.
de altura, totalmente
hidráulica giro 360'
(180" cada ado).
Lança e caçamoa de
fiberglass.

CAÇAMBA SUPER DIMENSIONADA
Com 8,10,12,14 m3 ou mais, própria para
transporte de areia. sai, saibro, carvão e
outros produtos.

GUINDASTES KABI-CARGA
"TROMBA DE ELEFANTE-

Comando hidraulico em todas suas ,anças,
at!ngindo 5 ms. na horizontal, 7 na vertical
suportando até 1500 qui'os na horizontal, giro
de 360' (180P cada :ado).

GUINDASTE TIPO "BROOKS"

(MULTIBEND)
Comando hidraulico - para qualouer tipo de

carga (solida, liquida ou asosa). mediante

troca de caçambas apronr.adas cara cada aso.

VÁLVULA DIRECIONAL
(Comando hidraulico) De uma a doze

estações próprios para guindastes,
lanças, tratares, motoniveladoras, etc.

BOMBAS - MOTORES E
ClLINDROS HIDRAULICOS,
PARA QUALQUER
CAPACIDADE E USO



/aviação

1NDUST
Produzindo atualmente oito mo-
delos de aviões e tendo três
lançamentos previstos, a indús-

tria aeronáu-
tica nacional
começa a al-
çar vôo e a

criar infra-estrutura para fabricar cerca de
160 unidades, em 1975. Os planos prevêem
o aproveitamento da tecnologia criada em
todos os setores, tornando o investimento

mais produtivo. As características
técnicas e as possibilidades co-
merciais dos modelos projetados
e já em produção estão aqui.

AERONAUT
LANCA

■■■

AS BASES
O. •:. o tar, cnrn que nosso pais

de tecnole
çjia estupro em que
esto r..:1..».-SIVIL12 tf.sd,: a industria na-
ciona'r A5 ilavras do ministro

Aorcirrautica brin;.(reiro Márcio
de Sou-ia e Me.b.i.1 reHetm
-.Hre,c.L,r).iic.áo do ri ni..rrrio r!rn

SerIVOiver industria
nacromal de aviões
Uma preocupoCaO 13Us1 k.!•VOLI u

or-iverno o criar um novo incentivo
F isca: ale.rii dos normais. ar,.•
ressoas ja podem dedu-
zir ruai5-. 1 . do seu rupOsto de
renda desde qio subscrevam com

a dedução acues ti Embraer
Produzindo atualmente oito Inc.

de':us de aviões e com mais três
lançamentos previstos. a Industria
-seronautica naciocial ja kabricOu :•Ue
hoje cerca de 2 000 aviões e conta
rrorn urna demanda interna de tre
ienta5 a quatri1C-entaS Unidades

anuais A longo pra.m. ésse merca-
do podey- a crescer bastante, tendo
o qoverno como principal compra-
dr-ir Ninquern iestudaria urna fa-
brica a hm de produzir :Liionnnoveis
;-sra o crÉ),:trrLo FIT) compensação.
ninguém instala urna fabrica de
avies para Irsup,ir exclusivamente
ii mercado civii Para estabelecer
ripilui indo5tria ,ieronautica de lon-
(In prazo e preciso reconhecer
(tLJi Lii ate oro rnerCaf30 governa
mental oro de tirr, mercado civil
que o •-.i.iplour.!mr,." declara ••
corone Ozvea San diretor•supe
rinenc.erit.e Emn,raer

O setor

58

.15 orinc-

pais cunipóern hnie ir Sekúr

nautico nacronai A Embraer sim•
cieclade dê CC o núrnia rir st a que
tem como responsabilidade delega.
da pek) govérno "desenvolver a
industria aerooautica do pais - e a
principal delas Instalada em São
Jose dos Campos SP já ocupa
arca construida de 40 000 In e tern
capital de Cr5 50 Fr-bilhões Seus
aviões tern isenção de ICM e
quando se trata de aviões agricolas
s.n., militares -- também de 1P1
Com fabrica em Botucatu a

Neiva conta com in5talaçoes de
1; 000 rn Ate hoje. j a fabrrcou
cérea de quatrocentos aviões. em
operação rio pais e rio exterior

Fabricando eviumei desde 11368. em
São José dos Campos. a Aerotec
produz tombem peças de reposicao
Fundada em 1962 e contando

01Ualmente com instalacóes de
40 280 01. ern Sorocaba a Conal
faz principalmente manutencao re.
visão. modrficacao e rennvaçao de
aviões executivos e inicio servico
de manutenção de jatos puros. soh

denorninz-icao de JatO Avracao
Sorocaba

Por titia vez a Av itec. constitui-
da em 1957. ria Guanabara dedica-
se a muinruteriçeu u1 avines. numa
ireo coberta de 2 000 m e fabr,ca
componentes para (1 setor. embo
ri tenha projetos para fabricacão de
um bimotor executivo Paralelamen-
te cé..rca de cern fábrica5 produzem
componentes e equipamentos ;lin
;irra para a rnaioria dessas fabri

o investimento nãc,
com rd..11J3 p.31-d

çao dc Liii) 1111 tecnologia, que
devera ser ‘sprovmtada por indus-.
trios de our,,,s etOr eS

Os planos • f-'k uroducão futura
di Ern1-•raer treze unidades

(11jip•ri seis

Ipanema farjricoia I doi!S Xavant

1.jatci militar puro] e 100 LJripecnu

pkuutrior 1 Com oitenta Bandeiran
te p enc.c,meno;».1i.Js pelo Mi nisto

rio da Aeronáutica. e 112 Xavante
dez Uriipe.ma e 42 Ipanema ja con-
tratados. o fãturomento da ernpré
sa devera atingir 75 JnilhÕe'.■

em 1972. alcancando Cr5 200 mi-
lhões ecu 1 li7 tis uma rápida
visão dos quatro modelos já fa-
bricados e do quinto em pro-
jeto —. o Amazonas

• Bandeirante O Bandeirante e
o projeto-chave do programa da
Embraer Começou a ser desenvol-
vido em junho de 1955 sob orren•
i<lÇas) do prrijctista francés Max
Hoste - G objetivo não era fazer
uru usido r 00: • nacaonaL ireis uni
pri)111.1t4; que pudesse fabricado:
im Brasil com tecnologia própria -
:ririna o cornnr.:1 Cures Si!va Mais
de quarenta firmas nacionais conpe•
rararn. forner.:endo fr),.rerids-prinlas

e componentes do Bandeirante e
cerca de 170 (n.itr-;,.:S 0....11 0011-
diciixs I1O participar r.h-i crirctuiçãr
serirju Ja estão voando rrés prot6-
(1110h um do?r, CluJai.0 utikiado
)jerotntrmrarinlria enrn censores re-
motos oara da Ch....AÍ:
(C:rimissári \aciona ele Ar -.-:roliabtic-,
e FsPaçur Torto o be:ice
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As nossas tres fabricas produzem atualmente oito tipos de aviões, com previsão de mais três lançamentos.

projetado para fins tix.kii.:Utly(15 1 do-
10 passage.irosj. instruçao e
treinamento. 3SA

foi .dirriensionado p.r.e-a operar nas
condit.:oes
at necessidade da FAB de substi-
tuir os Beech Crat dc seu -ia oito
lugares. b au fdto de que do
300 aerodrumus brasileiros at-Ft-t-

--. Ra0 :kavinntW....i(h)5;

sr?11'. paVIMerlijCW.

r::P5prrr11,::nt,5 rnedio de pistas
ordem cit? 1 ,)00 ii r] ne.

Ir; , 1r• a.ta
ti Ir t,i-r!ono

ri- tàtc...r (15 lo

r1 -.3

•

■111::!•:

.12 1"» ,..z 4 (Ir.

'--. O LI •-H.ri)erintrldrrnii.
d. Firitíni•r a c.ert.eza ilo
cue (›ItfHl

ta Banticnite ní-1
em grtir,, •:s Oi nnomiros que tenham

O nord.es-te por .-..!xeni
pie E ernprésas de táxi aéreo ou
grandes companhias podem decidir
utilizar uni avião -na ia modesto. de
custe, mais baixo em linhas curtas
que alimentariam os troncos dando
maior rentabilidade aos jatos -

• Ipanema - - Mono]rin.r or. um lu
gar. agrícola. produzido em série
com a subcont!ataçao da estrutura
pela Aerotec No seu primeiro vâo
oficial o Ministro da Aeronáutica
comentava - t1S caract€.,risticas de
carga (550 kri de inseticida liquido
ou em i.h) velocidade 1200 km h

cruzeirol, segurança da aeronave
Ia.sa baixa. motor de 260 cv), bem
C.01110 a sua simplicidade (segundo
os pilotos mais facil de pilotar que
uni Volls,.vagen) são íatóres que
podem garantir o exito de sua
utilização no objetivo governárnen-
ta: do desenvolvimento racional da
agricultura - O Ipanema pode ser
guardado num galpão de fazenda e
afnii da pulverização de inseticidas
1150 hectares h) éle irriga ou
e.'keCklt;:f o menor e
11)15 rustico Lios ;•-nilões fabricados
rt. Brasil

lpanerna tFP11 lin) mercado
i.wornissor - aferna o t:orr.ine! Ozires
Siiya - Na America do Sul. S'› 0
1.);+rqw:i ii él Bolvia tern menos

(ji:n n Brasil Te-
mos hoje cinquentri unidades A
URSS 000. Os EUA.
mais de 600. e

▪ 

A.oentin 4;_10 Em agtisto foi
n prinwir-) contrato de

vurid.a do Ipanema num a Corsário
iai:a !SP1 vinte aviões.

• Urupema ittitirto plano de
in..0111.li ..1r1 ii Emhi....ier e u Planador
Uniperia ::oni oroje..to inictado no

A e completado no
IP(.1i industria.ozadu na Embraer.

tiliaiíoade tirr revitalizar OS

.,;ea Alem de
,mhas :liais modernas que outros

!he garantem maior

ve• 

.lr:icidacie. o piloto do Uruperna
roaiiza seu N...i)o deitado. enquanto
os demais vão inclinadns Os
nadores podem ser ate 00 . .. riam-
na.11....7ados e requerem pouco inves.
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limento pois seus custos sao
11.L1 50S

• Xavante — A FAB estava Preci-
sando adquirir avÈoes para treina-
mento e formação de pilotos [rifão

Entbrae.r resolveu fabricar 10 tos
Aermacchi. sob licença da Aero-
nalitica Macchi SpA. de Varese,
Itália. segundo um processo indus-
trial de apropriação de conhecimen-
to prc.rgressivn No Brasil a ve.rsãii
qo Aermacchi foi denominada Xa•
vante [MB 326-GB E uni avião
propulsionado a jato puro 1900
km hJ e serve para treinamentri.
instrucãO ataque e apoio O tropas
terrestres. Não precisa de pistas
especiais — decida em 560 m e
pousa em 700 m A constru0o do
Xavante faz parte de urri extenso
plano da FAB que dará ao pais
urna numerosa ftirca r?e pitirs In,

citil mente a Fillb1T,er Se.

ti Montar cürnpflnentes P.nytadr_uti
xilo fabricante ttalii-mo 7115
112 Xavante ri ti}coiei(uruIiis
usarão turbinas l-b.,1•!:bur ,;4, 5 pir.
Os dois primeiro. a ;,r

mês passado e sy
mente rt.l_s
mana da P0 rir

• Amazonas -- "Precisamos pen
sai. agora no que fare.mus daqui a
cinco anus. Por isso estarnos ía-
/eridçi uma sondagem para a espe
cificacão do avião Amazonas T
a-se de uni quadrimotor de trans-

porte rnédt) para [ri rd:3 passagei-
ros e carga. que poderá estar pron•
to em 1975 Deverá operar em pis-

59



Já há financiamento para a compra de aviões.

ESTES SAO NOSSOS A V1OES
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Todos ganham em tecnologia .

tas náo u;dvirnentadas e desprdvi-

das de infra•eL.$trutura de apoio ao

transporte Je re0 Voara a vk.:fl{:i

dade iie 500 km h a 20 000
2001 QUatrO tIn'bi nas PT•6A-41) de
850 HP De inultiplas atividades.

poriera ter riso civil uu

multiplicidade SC deve a S1_21 grau

de autonomia de voo e equipainen

tia eietr.inicu O recreado interno

devora atrosorver perto de rutelilUL

Unidades e ha prisibilidáde ele c>i.-

portaçaii. lima vez que nan existq

ile:itar- nessa au..;.a rle dernit

trinta passaqiurris

Paulistinha foi o começo Num

barra‹, '10 Pay de J;l1e1.9- ip uni! i

engenhenn • •truin rim planador

de dors. :maio-- para tre.inamento

1ssci r-.•in 1044 A partir

da u o r.milenhelr, .1 C de Barros,

;1 recf_?híq- varias en

comenda-• tanlou do (inverno ca-oirio

de parti,:a.ilare .., Dez anos depii!s

ogrinna de produeau do
Paulosuola, ;u•eqlstros. ga-

baritos ft.-e?- 3111

Cs)nstrut(“d diu
ACrn[131;“,:;., S A in.--;taia ,:hi

u.ainstrinu perto

de trezentos Paulistiohn 1“e 1065

R.Pr.elJu.0 li e -a ,pr.uir-; do Minis-

terit) ouro Oesen•

••• kegente •:u.viau-i mono

i 1esu--;ou.as e r.E.!

n.1 12 ii!aru—ic—i— O 1O Jose

uLaryipos "; .1; ii 1/4» .1111,1 ri -uni
F -1eqi•! r.2.•42

11:0(11 ,eflu, Lu ‹.....suyal...a nus 1 rte•

•,•-) «ui co(u)mendriii

015! dos

E .1. earipresa

du Universal

..nr:oungundor, 150

1•■,•.1. 1 e I.?t.! quO
tnclus as

(11-P. LIS

fase

urk:

... 1 •uus wue operai,
.1.. u•—...,,puluiuu E ntO-

-. 1..a1u um L',1111,..!IIH:
iu!uilL 0H10 Ir .111

' IM rir

JIli mono

on,..eniaonul para cinu.1

wires urtbi ver

San aniuruHa o Papuistinha

()litro p
R r•.,runonliitor ne.

210 rrietilsco. corri' .31:-

..nnorni 3 de •.Ou de '.-.uatro horas a
221 km h e que pridc fazer vOns
r:•-:cuis Tern uma •v•P.rtiãe-7 filiOu 5 snlis•

traria a Firuqent.u-.... 2. e outra uuearus

!eve ClUe devern ser laricarlas peia

erriprir.sa ussini que termine a pro-

dui~.uo dn ELO para a FAB

Quando P Regente Civil entrar em

TRANSPORTE MODERNO — setembro

pmdUçãr1 mia co mie Botuc2tu. ii
B.-Umversa', lambem devera entrar

ein produção novas instaiaçr-.;es
ric Saiu Jose (kis Campos Este
aviári devera u.•;oneorrer core ouF,
Cessna 8k ln Pu por Comáriche e
Atter - . tera dois motores de 3130 eu....

para 3i50 km h

Projeto vale Dmsuim. 1 iIi mduu o
Pua:c-Lamento e instrucao

Uirapuru-123 a Aerotee começou ,1

;., r ,KiLdu f'fr11 serie Para a 1- AR em
1118 para atende.r O urna eni.:omen•

da de seterita umiii1. ócia,u
c•ntreques miii erarne.ço dCste LiMO

Ao mesmo tempo ern que ce5ntinua

a fabricar 'teus de re.poiç.-Ju. es•

tuda modif;Caeóes 1 inicia rua r•

dr.IS (ocrac;a0
tr.:Aliuh,•1 <-“'?hre ii lii rapo rui paro Li

cOn!.;[..uc.:.,:ir, de. SILO ve.rsau cri..U. que
servira para ui treinamentm> de pilo
los cos ii,.riscluees reboque do
teariadores e para ...ri1■os cruS

Poudera substituir mais de cin

qokialta aviók..--; anuais dessa o.lasse

guie.. entrare no pais Trab,11t)j.1 tArll

heril Olmili suhcontrataria da _ori

tirilir r“) ioanorna Na lii ifiFiluíLI fase

do contrato consta o infeto do

lerratiumtai. ta?.iricaçáo du; mesmo

• 

fabricaçari de quatro unidades diu
avir:io A secjunda (-tripa irJCIiii pra

duçao efil serme clueri i)or rne.-;

cargo tia:5: e.H;pr•(..sas 80'
i-,onstrueao aviUn • Afklà11•11,:.n•

te irlIpri.rtwrins n r_ri)njun.Zo
piFsrir e chapas de aluir...mo par.:
uorilecuai., da estrutura e revesti
inento 115 o itere de maior

• 

ionpt•Frtánk:13 e ur pr•Olf."(! Sendo
(isSumil !ulliOrrl haja .:111■da uniu )(,!■-,1n

• 

■:‹:1<ir 0111 percentual alto de
sM1:10Ft2(11.) -5 um Indice de

ii,wionalizac.ão e bas!ante ç1levz(ir> "
It :rn-ian, seus diretores

Melhorar o nivel F nd

I L.,02 u0 5ta1 1:10 7:101 Soroc1b2 em

1 ...vi4 (:. - un51.,h.i.,ar LI aelori( .0
Avru:c8 Crifli i tioltIO 0(111)0 C)t)eti.

,rr ri auv da •,ndestrii.

;)r Low,.truiu FT
:11'n I?:5e(SILtiVi, MO-

.":.:")!ni.1[1)1:Wd,. Vnalldf..

nolo ve'iuácidadt-

,ii• 75 .
vc;rsáo esta sen•

ri le!ada n1 base flui ‘N-15

u:u.uo• ii ir Lif: maior potCnci(1

:5.- 341) 3 400

rj•-..:n? . dos -iroblemas de ire-
do produto no

ti000cia11ie1lto5, etc , 3

• ...I ...rsta ri•trita aos seo,Rços de
rkAdsão. rnodificaeáo

aviões executivos

I,...un;•:s as 1'abricaçõe.s, com o
quadro de :não-de-obra especialiu:.
da (¡Lle ri; 5U('',e A produção em
série do Nacional VV -151 deverá enu-
uneear dentro de seis a sete anos

, 1971 61

:
-

SISTEMA DE
EMPILHAMENTO
E ESTOCAGEM
PESADA

ESTO CACEM
PESADA
ARMAÇÕES 1NDUSA COM
CONSOLOS "EM BALANÇO"
SEM COLUNAS FRONTAIS.

inclusa 500
A MARCA OÀ CONFABUIDADE

R 7 li Ar.•
e 3'
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f, 2 4 3 i
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Antes de produzir há um complexo a vencer

UMA
INDÚSTRIA
DIFECIL

reriHdarre mundial
:ndustr,:i aeriorinutica

r.., o...!ment, suportar:ia pelos res.
pect.vos droos Si: por uru lado

u,iracteristiLas de
li ind.istrra oor outro ripreserita

snCOr.P.:enienteS que ateMS)rr-

:;:lf: erliprcsirin Implica grandes
investimentos Iorirjt.5 prazo e pe

ernpreSdS

,•=.:oern a Iti. qu;.i.id.',•ide de mz.inufrfiri•

• 

prliduzu111 ;1eql.líte, numero de
1i-h...ides e 1•1.1,.i du ii retorno do

strruento (1.+Jr1lOnrÍP.el li mdus•

c-- de outros :,•etUr4:'':, E-1¡/ ainda
iJcuIdac€ tIe se estade:<eutir tiro-

...;<< an-ias que resist...irri a troca ie

...ovemos As tisciiaccies da poutica
ili oriverno praticamente urtir».•
comprador a escassez de mr.ici-de-
obra especializada a obsolescencia
✓apioa e 1, longy re
querido 3Çii projeto. desenv.:Avi
l'nenT.1. 1 e Or(F(10e2f10 limitam o nume
r t,ibrit:111...- e ele.ivare

precos dlhcultando aceitaGao.

A Crise Pia isso. das 3E, mu
riitivjS f4)rjrli puruC..",

ti,Fbrk.-..VIver.i): a crise pela
ULlitl industria nacional da

rio .1)1:r indo 1 ,)47 a 1 ,31:.6

A maioria das empresas
indusave indiviquars guri rrahalha•
çru ISH•r•-iChe, E-11, pl-Pli-,tiple> feuh,
rani suas aortas com protUndaS

Urn.:1 dd!.- (joie 1.:Urier)rr[:•

rala deci!•;!v.truelfliff lura eti,f11(1re-

.:Ertwriti.? da dviïiCif.:. L',11,11 Ire;tru -

C.30 Partiutii!ar e pequeno transpor
te rui Brasil: foi. sem duvida o to-

tal di 5)rililir Ir, di ridustria
aeronautica privada em Sai' Paulo
Cr aos poucos 1 ti2..ve seu

apoueu entre PAI e 194i) desapa

receu a sur...grir de forma brusca e
pratictimente total Assue afirma

relatorio dii comissao di iii.
vesticiacao das causas; dri decres-
cirno fie ,:itivid'ades da -iviacari civil
proposta pelii cintrui coronelaviador
Jose Vicente de Faria Lima. em
r (:un a() CUM o COrlliriCilrlte da 4
Zona Aerea. inainr-bri:tadeirn LUZ
Neto dos Reys Comentava o feia-
tPrio que se urna fabrica corno ii

Cia Aert-iniiiitica Paulista quri
chegou a produzir oitocentos Pau-

62

listinha tivesse r_i_iritel.tiacu..
soas atividadeF;, certáinertte
tona hoje urna indusrr:a
tit:a fortemente -Na

teria sui0 r.'','!ado r.

tota: se tivesse Lana q.ur5i1 .!,.
niuti lirluíl l de avines"

As fases A
preparacán O coa trabálh.:s
i_-;?e-cutadris WH;rit-11-1.

■.11.'iár! (1e serie se.ja
sai irlcIrI-se priritu a prOfrjle. cio

dcri;.; ser resumida iias etapas
serem vencidas die ri inicio da pn,

duuão a) (1))Finicar.:
Irou. isto e apus a apri.5,-tita9i gera:
do aviici nos ensaios ,!111 terra e
em veio. cada orrinnonenti- eqw
r) - truerito deve ser perfeitamente
caracterirado. h) pr(uietri
ruerW) (i.! serie isto e .:i- aluirios sao
preparados visando a ribteneao de
uru CrOelliqr.fillá. I rei cr.,beirta ne
cessaria. Iayout da produciao meios
materiais e pessoais adequados.
esquema financeiro etc oon.
fecuáo dos desenhos de serie isto
e reproduzir todo o aviar) segundo
tiWtS par Les para obter a estrutura
aprovada. melhorando ii sai C.U.11

cepcao 5 leU nindo-a. dl estudar
liS meros de produça...i de cada ia

para facilitar a fahricac;.'io. que deve
sirr executada C.I.Ffn rífPldeZ. SI 1,1 ii-

i:idaidc e seguranca ei projeto e
constrocao tios gabaritos de !irou.
:agem que permitaro atingir a ca
demola de producrio desejada 1 ;
arjuisicio e estocaqem clii ri-uriteria.
prima e equipamentos neresszirios

ri estabelecer uru saterna dc cai-

ria

".

.JD
111 , F,:erviçO

, ircjaurz-acLui tal que asse.
LFM

,hre.:3e , a Lie !orou 1 ..tiviau ta! pe r
tkato ...:;u:brit

Avanço tecnologico
ow...rmuni.,... -it,•;! ir ir -a

jrieICIS
iii- a UnUii 1,,r!",/

li ri -eritruirr:- 11115

O 00(1 !••••
[Je, (iLle .;■••■•

udos Para avures
e.:er 1 UM2

fabricante preCr",,(,..1

Mpt.:•.,'1,•e;' de: E -:1: ar
Irr:rite seos Jespertadore- será:.
rllf-'"rlOreS r"wil
rrru Cr:firlICI1e...-: II!' crioucirrer no

afirma c,
(•orinit.,

,-..>w,nplr, desenvol-
novas Iirjas de ilijiru -

riu o qUe perfrililu ,rire- icacao das
rmiln!,, ultramodernas 00S c arras de
.•.urri<i'd O .,11un)1r71.:) e importado

di o Brasil produzir chapas,
kr :T} grarule guantiriatif:r Acontece
lu,: <1 qualulacte iluda iii) atinge e

ir ,.(itItria de
O leme e as partes exter -

,1,P., fabricados
;ie['a Avirei:. RJ, tehos de utar

Tuliest. 115 125 iJ-Irnad),S ia
dluinueu. 10111 A -si, ia Oflqaribrar

INDUSTRIA AERONÁUTICA BRASILEIRA (1960.1969)

ANO
N DE

EMPRESAS
AVIÕES

FABRICADOS
VALOR DAS

VENDAS
(CrS 1 000)

VALOR REAL
K-:,,S. 1 000)

sit, 1960
1960 7 120 120
1961 7 18 33o 171;
191j2 380 110
1963 8 1 : 709 180
1964 8 ci 680 u.,,,
1965 5 8 701 89
IL.-/tií, 4 ri ii(u 115
1967 4 30 5 739 301.:
1968 4 40 7 500 3511:
19139 . 49 9 000 4011

PREVISÃO DE COMPRAS DE AERONAVES BRASILEIRAS
ANO N DE AVIÕES

Pistan Turbina Jato Valor
(CrS 1 000)

1972 40 9 600
1973 60 25 30 r 5 800
1974 70 30 40 11i 300
1975 80 35 42 18 000
1976 70 40 40 20 000
1977 GO 50 40 20 01111
1978 50 50 40 20000.
1979 30 50 40 2)1700
1980 30 50 10 20 000

TRANSPORTE MODERNO — setembro. 1971



e demora anos

o is assentob sair de fabricação
ional. Os pneus Goodyear. e os

h•ino a disco e os cabos de oco
do comando San leitos no Brasil
Nu lerne e pontos das asas lia
peças de libra de vidro da For-
tei- s a estrutura da cabina
!arnbern de fibra de vidro e feita
oe!a Cruzeiro (Botucatu)

Todavio. r.ornoonentes Crill131.1 f le
io e os partes externas do Un■

Versa lii sau fabricados no Bras-a:
--- ri fabricante e Avitec Tubos de
aço '..]rec-ÚS usinadas lonqarinas
assentos pneus treios e cabos
fibra !:e vidro (para o ierne e poli
tas de reais 1 estruturo da cabina
plastwo rIr cdbina). inateriai ele
InCO :).Le.rras in:Çt.!-urnento:,-i dc
pdinel. radio e iintds tombem orei

prec saro iur riais importados Se
quodri Ozires Silva 00 .
dos r..usrrr dos avioes, nacionais (1.
raiii ni) )il:s1 outros 40. .
gast os na ii-npi-Frtaum)

trornponente.

Proteção alfandegaria Ainda
segundo stweriotendente da Em-
braer dizer se a atual
rnarneri: pro(ecao ilfaiidsqririo
— 7 s,-ra rui 2:ir ficiente

ti {i!r-til11rtti! as tnlportdçoe
Se ridicula quando

/:1 rui 150 de que
uiva a

qoverni,
Lit.“1•Wrrlid I a Outro

ponte quer r

ti... 1; ,..hirdWid: iiidustria
Dev etc ou

!1-..in5h15!11.,fr

1.:ma
-!"(

r Li!, fi7[1r1r 

12,2,

Financiamento 5e.".j.tr , );+ ,
Erribras.

rir rierç.titl

iii of•r.:iás.
•• .ir

“H.r,

l• I,. 1. ir'- HTiLiririÇti -,

■-, r:, !nson:i•A
bem rii

(..(!ripurai
la Frobrae!. ter!:

l!noa iifr 'man, iamento
nu li'iOarlre cte 00 a

rir e:, ;1r, ,.-fr df:

(lsocas
mclusive r.00perat .ivás
rriil ()sin..; atr;
melhor rir' que a que favorece ri

rir Ir' imr)ortado •

SE VOCÊ PENSA
QUE TODAS AS

REVISTAS TÉCNICAS
SÃO IGUAIS

Faça as seguintes perguntas
a um grupo de executivos:

Qual a revista que você consultaria
para saber:

1. Onde encontrar determinado produto
quirnico?

2. Qu& o custo por km do sedã ou do
pick-up Volkswagen?

3, Que porcentagem do ajuminio produ-
zido no Bras( e utilizado em irnhas
de transmissão?

4. Quem fabrica trocadores de calor?
5. Como construir estradas, na selva?
6. Quais as fundições que aceitam en-

comendas de terceiros?

as respostas você já sabe:

1. e 4. Química & Derivadas
2. e 5. Transporte Moderno
3. e 6. Máquinas & Metais

AS revistas mais uteis
para o leitor são mais eficientes
para seu anuncio.

Em 1971, fique na Abril.

GRUPO TECNICO

1.11I1IMM



MERCADO
Preços

do mas anterior

64

FOR1 i.600 G asalma

,•1A3 CeeI

1..E RUDES
BEN2

LP- 321 42
LP 321 48
M13 12

1 1113 48
15 1113 25
iS-l113 36
LÁ 1113 42
LA 1113 4-8
LAB-1113 36
LAS 1113 36

ÇAMINHOES LESES. PICKUPS E UTIOTARIDS

CHEVROLET C 1404
C-1414
C-1415
C-1504

_
DODGE 100

480-

—
F 100

WILLYS 5 350
F
kap
leep
Rural
Rurai

TOYEITA Ctl 40 L
01 40 IV
0) 40 I V- B
O) 45 i_P-B
01 45 I_P-8 3

vOLKS Furgao de. aça
WAGEN Barnti standard

Kombi lumo
Camioneta

ONIBUS

CHEVROLET G 6512P
C 60UP

D-6512P
O 6812P
O 70S2ff

ENNA V5
V 15

MAGIRUS RSL 4/3

Gasohna

D■esei

— — —
4ER0E1355 LP-321 42

BENZ LP 321 48
I.P0,1113 45

O 352 H5T'

O 352 fil..ST•

0-352 HS
0-352 EILS'
0-326 - '

SCÁN1A 13-7563 -

ENTRE
E1305 if-Ra CARGA

:2 1:2

PESE „ EO P55005 5
BRUTO 213APT a 00 ÁOÁPTAL:ae

c's
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.11halte antes de ser lançado o SCANIA-SIWER, iá acroditávaincis no seu sucesso. Apestamos
sua vitória • ~soo. Aliás, quem ganhou mesmo foi o transporte rodoviário de
o Brasil. Porque o SCANIA-SUPER á o irrimeiro'super caminhão brasiladro dotado de
R SUPEBALIMENTADO. Uma exclusivadade total em veicules pesados.

Só para V. saber. sup~alata910 é a admissão de mais ar por intermédio de um
, obtendo assim im~a mais rica, combustão perfeita. E o reaproveitiunerato

fues do qi~a do motor transiormados em uma nova tonta de mungia.
O Ciantizahilá SCANIA que já «a o mais potente do Brasil ~eu uru motor DS-11 ROIA,

sormar mais 44% da Meça à sua far<sfa- Isto quer dizer somar mais velocidade à sua
Baba lá o que á ter 41% e mais de tomam? Sabe lá o que significa 275 valentes

da-~- Sabei lá o sina repraeenta uma economia de no mínimo 6% da
T Depois dia», aso desempenho é mera consequência_ Sá o SCANIA-SUPER

=~as. Sá o SCANIA-SUPER atinge a mais alta velocidade
do ~Lm que nenhum outro caminhão minhoca.

Afinal, o SCAN/A-SUPER está ai, para quem quiser ver, em ~as as estriadas do Brasil-
E V. merece urna enplicaç4o. O SCANIA-SUPER por ser o único caminhão do Brasil

dotado da turbo-comprassor, lei batizado pelos motoristas de "O TURBINADO'.
Alai leses Motoristas!
Nue adianta discutis com quem animada. Vamos de SCANIA-SUPER. Vamos de TURBINADO!

SCANIA-SUPEI

o turbina o
GO

•0

IVIC)DELOS '-.V!',IC.linitr~ ou oawalo mecanito.

"LS" Caud~ ou Cavalo ~mico com
teimas.* eixo de apb4o.

"LT" C.arindsio ou abwaln maCknico com
triçao lambam no ~oro aito,

MOTOR OS-li Dkosal. 4 ‘arnoxes
injuçao [breia (O cdindroa. Fe:anela máxima
a 2.200 rpm i275 C.V. (DIN) 285 H.P.
(SAE)/Twoua 108 kgm a 1.500 rpm (N.N)
109 kgm a 1.500 rpm (SAE).

SAAES-S~L
do Brasil s.a.-veiculos e motores



MERCADO
Preços

do más anterior

CAMINHCIES PESADOS

EWA O 11000 V.A
V 5
V 6

EP+TR E
EIXOS

rn

TARA
kg

CARGA
kg

PESO
BRUTO
14,

3 EIXO
ADAPTADO

PREÇOS 5
ADRP7ACA0

ferS.

MERCE0E1,:
BENZ

o.13

LP 1520 36

LP 1520 36
EP- 1520 46
LP-1520 45
LPK 1520 36

LPK-I520 36
IPS•1520 30

LPS 1520 3E,

LPS 152a 36'

SCANIA L.110.38
L 110-38
1. 110-50
L5 110 38
LS 110 50
LT.110 38
LT 110.50

CAMIP4H9E5 SEMIPESADOS

CKEVRDLET 03403
O 7503
O 7803

DODGE Dodge 990
DOOU 900
Dane 800
Dndge 9013
DOQe 9130
Dodge 800

FORD F 150
F 750
F 730
F 150

-

MERCEDES E 1313 36
E 1313 4.2
L 1313 4.8
LK 1313 36
ES 1313 36

• 

1513 36
1 1513 42
L 1613 48
LK 1513 4.20
L 2013 36
L 2013 42

CHEWMIET O 6403 P
C 6503
C 6803 P

0.64.03 P
065013 P
O 6803 P

0 O OGF 1103

D.esel
100

0.esei
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O FAMOSO
"PAU-PRA-Te0DA-OBRir

É DA VILLARES.

Vocé sempre ouviu
Yalar néle. mas sempre
pensou que ffiSse iõrça
de expressão.

1!;ão
Ele existe. 1.: a Villares

entrega para quem o quiser.
Na linha de guindastes

sôbre esteiras com
capacidade de 15 a 72.5 t
C modelos de pneus com
ctpacidade de até 25 t.
Na linha de esca vad eiras
de esteiras, em modelos
de "A zi 2 '/.2 •l,. com
diversos equipamentos:
IMÏ mecanica,
retroesea pa-de-
arraste e clçamba de
unandibulw;.

Pr(mtos pra qualquer
trab;ilho: concretagem.

1 ....it1'ada

Gal)ar liar
21. andar -

montagens industritis.
movimentação de (Iirgas.
deslocando-se com
Yacilidade de uma obra
paTI outra Ou dentro da
própria obra.

Cola o "pau-pra-tõda
obra- vocé tem bidas as

ntagens de um grande

-
pule - I{. i;IF -

2-4117:,

"know-how- e as
Vantagens de um produto
naei(Mal: prazos de entrega
imediatos. completo e
permanente estoque de
peças. meezinicos e
engenheiros treinados na
própria Fabrica.
financiamento da FINA N1 E.
em ulé 2 anos.

Viu?
O "pau -pra-tôda-obra"

existe mesmo e é brasileiro.
Ponha seu nome néle.
F. deixe que ele ïaça

pra vocé mais urna de suas
especialidades:dinheiro.

INDUSTRIAS

11111111°

VILLARES S.A.

DIVISÃO EQUIPAMENTOS

(fampo -1:{-1 111 - Cx. { ír2:;'-,...{1 •
.forws: - Posral i;!7 • l'i)rro - Uuzi
- Cx. Pu.,-;.111 2n:: • WH .\ v .11rairanW I3arro,,o, 22 -



UM« KIÉ1

EDITORA ABRIL

transporte moderno

Se, {.,1 far.;...r..,•., • • •

,■••■.1:

■•••••

PRODUCAO

MÉS DE JULHO
PRODUÇÀO

MARCAS E TIPOS Julho Jan Julho 1957 1971 VENDAS

Caminhões pesados 76 1 543 45 357 191

FNM D-11 000 2, 881 25 3,) 135

International

Mercedes LP-1 520 1.5.£3 .... -::s --. 1

Scama L 'LSILT-76 50 503 , 2 -,. 55

Caminhões médios e õnibus 3 662 22 559 062 922 3 185

Chevrolet 099 5 510 150 ,, , T52

Dodge-400 281 • ._,3.5 43

Dodge-700-900 1 2ii 978 5 328 169

FNM D.11 000 • B 20 ' 602 O

Ford F-350 3 1 - 1 800 .35 • ' • 303

Ford F-600-750 640 2 672 ' 12 202 260

Magirus 1- 84 .531 8

Mercedes 0-321 /0.362
(monoblocos) 783 141

MB 0-32670-352 (monoblocos) 26 i ,•.: ,

MB L-1 111 e LA-1 113 1 433 9 251 104 011- 1 198

MB LP-32i /LP0.344
1P0-1 113 s'cabina 299 1 469 -:.EW 291

Seania 8-76 '12 93 23 1 14

Camionetas 11 640 72 271 744 988 10 692

Chevroret 1 400 '500 ' 097 11 279 1035517 1 557

Dodge D-100 27 237 ' '25 68

Ford -100 354 1 149 'a() 90',, 297

Vemag 55 012

Volkswagen (Kombi.iVarlant) T 076 43 671 301.1 7612 6 318

Volkswagen (pickup) 184 1 028 8 495 :75

WillyS (pickupl 803 4 782 '.;7' 15,=., 748

VVillys (Rural/Belina) ' 466 9 891 '52 '5:i 1 494

Toyota (perua) 12

Toyota (pickup) 32 222 $ b8• 33

Utilitários 621 3 162 178 077 383

Vemag (Candango) — 7 349

Willys (Universal) 610 3 102 ' ,. 55 52 372

Toyota (jipe Bandelrante) '1 50 .... 7

Automóveis: total 32 269 190 560 1 563 545 28 488

Veículos: total 48 368 290 495 2 994 889 42 939
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Contrate
um campeão
mundial de
levantamento
de pesos-

Talhas
DEMAG
Elétricas de corrente. Capacidade: 125. 250.
500. 1.000 e 2.000 quilos.
De 1 e 2 brins.
De 220 380 e 440 Volts.
As talhas DEMAG levantam e carregam tudo
com segurança: vigas de aço ou Concreto.
tonéis. troncos. fardos ou bois.
Por isso são indispensáveis nas
indústrias metalúrgicas. madeireiras.
quimicas e outras, inclusive na
agricultura e matadouros.
Seguras. rápidas e económicas.
Ponha os campeões DEMAG a seu serviço.
Seu forte é a Iõrça.
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DEMAG talhas para todos os
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DEMAG
Fôrca total
para pesos

pesados
As talhas DEMAG estao em tõidas

as categorias. Para levantar pesos
desde os 125 ate os 32.000 quilos.
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As talhas DEMAG são elétricas. Versáteis. Seguras. Económicas.
Resolvem qualquer problema de levantamento e carregamento
de pesos em sua empresa. E duram tdda vida!

DEMAG
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE MAQUINAS LTDA-

São Paulo - A. PRI:lista. 2444 - 1e irld.
CO 5 09 - Tets 8,-2115 - 80-1661 e 2824731.
"DEIVIA.C.ESPIAS - sie 3EMAG131RAS sPo 215r

de ia,-,e , ro • GB CINADRA IND F COM DE MACI LTDA.
P.:a Estréia - ZC 13 • R, C, 254-52E2 - PI3X


